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O  tem po ho je  •e rá  bom» 
com d m v ã ê  eepamiA em 
eifuxnAA rcgiõe» d o  Estado» 
nublado  no  final d o  pe 
ríodo . A  tem pera tu ra  cerá 
estável» declinando  leve 
m ente  á  noite.
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LO T ER IA  E SPO R T IV A  
Jogo  10 —  coluna UM
B. V U U  S K 1 V . Setúbal 
O  Jo g o  3 irá p a ra  so rte io : 
Sei. M . C er. x  SeL P ara íba

Dólar: Cr$ 42,53
O  C ruzeiro teve tua m aior desvalorização desde 

(evereíro d e  1964. passando o dó lar a valer 3 0 ' r  a 
m ais á  partir d e  am anha, conform e anunciou o Prcsi* 
den te  d a  Republica em  pronunciam ento  feito a Nação. 
Através d e  cadeia d e  rádio e televisão, na últim a 6.n 
feira.

Paralelam ente a  outras m udanças na política eco­
nôm ica, esclareceu que a  m edida visa elim inar os sub­
sídios. con tro lar a  inflação e  equacionar oa problem as 
do  balanço de pagam entos. Por isso. pediu ''com pre- 
ensão. paciência e  traba lho  de todos os brasileiros

Usina de Pasteurização
A  C ooperativa d e  Laticínios d e  A varé. que b e ­

neficia o  Leite PAULISTA, está  p lanejando  instalar 
<m  nossa c idade um a usina de recebim ento e  pas­
teurização de leite. P ara  tal está convidando os p ro ­
dutores d a  região para  um a reunião a  ser realizada 
no próxim o d ia  12. às 19,30 horas, no salao do  O u- 
be Esportivo M arim bondo.

C onsiderando que tal <.*mpreendimento trará  à 
população e às classes intim am ente ligadas ao  setor, 
a presença m aciça dos p rodutores a  essa reunião será 
decisiva para a concretização do plano.

T u d o  que sc relaciona com  
o fu turo  d as  crianças mais 
carentes d e  um a com uni 
dade» deve  ser preses^ado  
a  to d o  custo» pois e  sobe 
jam ente  conhecido o  trab a  
Iho d e  prevenção  destes 
ó r ^ o s .
O  PLIM EC P lano  de 
In tegração  d o  M enor e  F a ­
m ília na Sociedade d e  L en­
çóis» há alguns anos vem  
p rep aran d o  as  crianças p a ­
ra  que» no  futuro» tenham  
m ais condições d e  levar 
um a v ida m enos sofrida^ 
Mas» aquelas crianças que, 
dev ido  a  inúm eros fatores, 
frequen tavam  o  PLIM EC, 
recebendo  aulas d e  traba. 
Ihos m anuais e  recreação 
p ro g ram ad a  não  m ais terão  
este  tip o  d e  aulas.
O  PIM EC d e  Leskçóis P au ­
lista foi desativado . Sua 
sede jã  está  desociq tada, e 
ninguém  sabe nada  d e  con ­
creto  k  respeito  d o s  m oti­
vos pelos quais aquela es­
cola fechou. (pág . 2 )
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D om ingo passado» em  Ms 
catubsi, o  C A L  jogou  para  
trazer a  taça, e  trouxe. O  
C am peonato  A m ad o r d a  
R egião tem  com o C am peão 
o C lube AÜétíco Lençoen- 
se» m as ele não  p o d e  parar 
aL Com  um a equipe m es­
c lada d e  bons valores, o 
represen tan te  d e  Lençóis 
d ev e  continuar e  ten ta r um 
destaque m elhor no  p an o ­
ram a futebolístico d o  E sta­
d o . Sem  mèdo» pois foi 
s o n  am edrontar-se  que ele
conseguiu o  titulo. T e re ­
m os no  próxim o dom ingo 
o  confron to  d o  C A L  fren ­
te  ao  tim e d e  G arça , que 
pertence  ã  1 ^  D ivisão. £  
ai que  podeoem oi dirim ir 
as dúvidas sobre  a  escala­
d a  d o  G lorioso p a ra  jogar 
era  divisões m ais inq>ortan 
te s  d e  nosso fu tebol. No 
próxim o domingo» tam bém  
será a  festa  d o  3 6 .o  ani 
v m á r io  d o  CAL» e  para 
que e la  seja brilhante, es­
tam os con tando  com  o  es­
tád io  lo tado  ( ú l t  p ág .)

Banespa inaugura suas 
novas instalações

&
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N o últim o d ia  4» o Banespa 
d e  nossa o d a d e  inaugurou 
as suas novas instalações, 
em  um  am bien te  d e  m iuta 
cord ialidade. Com  m aior e 
m ais a re jad o  espaço para 
servir a  seus clientes, terá 
tam bém  um a n o v id ad e ; a  
im plantação  d e  sonorização 
em  FM» para  o  deleite  de 
seus am igos e  funcionários. 
Na ocasião foi servido um 
coquetel aos presentes, que 
teciam  com entários ã  res­
peito  d a s  inovações ado ta  
das no  novo  endereço , à 
rua  15 d e  Novembro» 525 . 
C om  suas novas instalações 
o Banespa espera a tender a 
um  núm ero m aior d e  cli­
entes, e  oferecendo-lhes 
m ais conforto .

Um feio cartão de visita para Lençóis
• t* \ •

A  vila que está  sendo cons­
tru ída pela  C EC A P, logo 
na en trad a  d a  cidade, não 
oferece» realmcnte» um  só 
m otivo  p a ra  que  se ja  enfo 
cad a  com o um  ^'cartão de 
visitas p a ra  a  d d a d e .
As casas são tão  pequenas 
e  m al d iv id idas, que  não 
têm  condições d e  se m orar 
com  um  m hujno d e  con­
forto . C laro  que, sendo ca­
sas populares» não  se pode 
exigir suntuosidade, mas, 
ao  m enos p a ra  respeitar a 
localização» devería os res­
ponsáveis pela construção 
usar um  pouco m ais de 
senso d e  estética» para  que 
os que nos visitam, não 
leve *‘d e  cara**, um a má 
im pressão d a  d d a d e . Tal 
local seria m elhor ap rovei­
tad o  se a  vila fosse cons­
tru ída  com  m elhor disposi­
ção  das ruas e  casas» para 
em belezar a  e n tíad a  de 
Lençóis. J ã  batizaram  este 
núcleo com o "vila caixa 
d e  fósforo** Com razão!

Proálcool 
para S. Paulo
O  governador Paulo M aluf 
assinou a to  criando o  G ru ­
po  Executivo p a ra  o  D e­
senvolvim ento d o  P ro g ra ­
m a d o  Á te o d , o  G E D E PA  
ob je tiando  assim  que  a  ca- 
p a d d a d e  paulista d e  p ro d u ­
zir 7  m ilhões d e  m etros 
cúbicos d e  álcool d e  cana 
d e  açúcar, com  a  com ple 
m entação  d o  sorgo sacari­
no. n a  en tre  safra, se tom e

Segundo estudos d a  Secre­
taria d a  Indústria e  C om er­
cio» as áreas destinadas à 
im plantação  d e  novas des- 
lilarias, nao  com prom ete­
rão  a  p rodução  d e  alim en­
tos, pois o  Proálcool ocu­
pará 2 2 ^  das terras usadas 
para  a  criação d e  gado.

Centro de 
Pesquisas 

é realidade
A  an tiga destilaria  <lo las- 
titiito  do  A çúcar e  d o  Ál­
cool, a tua lm en te  desativa 
d a , aqui localizada, poderá 
ser tran sfo rm ada  n o  ^^4*^ 
d e  pesquisas d e  a lie n a ti  
vas energéticas. Nesse scti 
tid o  o governador Patdo 
M aluf vai oficiar ao  lAA 
solicitando a  cessão do 
imóvel ao  E stado , que es 
tudará  a  v iab ilidade da 
im plantação , m edian te  es 
tudos que  serão reaÜzadoc 
pelo  Institu to  d e  Pesquisai 
Técnicas-

Isso fo i o  que ficou de 
c id ido  dursuite a  audiência 
que o governador cDooadeu 
esta  sem ana, ao  p re s id n te  
d a  C M £, D r. Luiz Lóoo 
P a c o ^ a , que  estava acorn* 
panhado  d o  prefeito  Esio 
Paccola e  d o  sr* W v io  Ca 
pelarí, seu assessor*
Esteve presente, tan d em , 
o d ep u tad o  W alte r A oada.

C om o em  L eo çM  jã  e 
xistem  vãrías usinas de ca- 
n a  d e  açúcar e  d e  m andio 
ca» a  idéia é  que, além  do  
C entro  d e  pesquisas» **]■ 
instalada tam bém  um a m i­
na d e  m etanol, pois aqui 
há m ais d e  5 0  milhões d e  
eucaliptos e  pinus p lan ta  
dos em  cerca d e  10 0  mil 
hectares. P ara  se a
usina sería necessário a  a- 
quisição d e  nova m aqutná 
ría e  finandam entos, no 
que M ahif afiançou que isto 
seria viável.

A o final d a  audiência, 
os integrantes d a  com itiva 
abordaram  o  p iob la i ia  do 
novo préd io  d o  Foram  v 
tam bém  alertaram  o  gover 
n ado r sobre a  g ran d e  área 
d e  p ropriedade d o  Estado, 
no  município» propicia  pe 
ra  a  construção <U nova 
Capital.

CO M U N ICA D O
Com unicam os aos nossos 
leitores que dev ido  a  um 
prob lem a m ecaiuco cm 
nosso sistem a d e  compos» 
ção» estam os circulando na 
edição d e  hoje com  8  p á ­
ginas. O  prob lem a já  foi 
sanado  e  na proxtm a sem a­
na circularem os com  o  nu 
m ero  norm al d e  paginas.

í

Café: como ficará depois do éá pacote 9f 7 últ. pag.
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Plano Habitacional atenderá
os Servidores Federais em SP

Em  «olenidade realua- 
d a  on tem  a  ta rde  (d ia  
2 ^. II*» no  auditório  do 
INAMPS, na C apital, foi 
cxiada a  C ooperativa  Ha 
bilactonal d o t Ser\*idore» 
Federai» e  Autárquico» 
do  F atado  d e  São Paulo 
A  nova C ooperativa ea* 
tá aendo constitu ida com 
a  aaaeasoria do Inatituto 
d e  O n e fííM ç io  á» C oope­
rativa» H abitacionai» de 
São Paulo —  IN O CO O P 
S P  e coo rdenada  pelo 
C entro  de Integração 
rio» fWrvídure» d a  Provi­
dencia —  Q S P .

Inicialm entr, a Coope- 
rativ*» vai a ten d er ao» 
Servidora» Federai» de 
baixa renda, facilitando- 
lhe» a  aquiaição da casa 
p rópria  a trav és  do  eiste* 
m a  cooperativado» ou 
•eja. a  preço  d e  custo. 
Depois, deverá  a tender 
n faixa de renda mais 
elevada» da categoria, 
tão  logo d é  andam ento  
a  essa prim eira fa se .

O  plano p re tende  »er 
m ais ab rangen te  em  »uaa 
etapa» subsequente», d e ­
vendo  beneficiar toda  a

categoria d e  servidores 
d e  acordo  com  as d ire ­
trizes governam entais e 
da p rópria  filosofia do 
coopçrativism o habitaci 
onal que vem sendo in­
crem entada, em  todo  o 
Estado» a través do  INO- 
COOP-SP. A  propósito, 
a  prim eira cooperativa 
de funcionários federais 
foi lançada, recentem en­
te, em  Brasília, em  so­
lenidade que contou com 
as presetiças do  presiden­
te Figueiredo, do minis­
tro  M ário A ndreazza e 
do  presidente do  BNH. 
José Lopes de Oliveira.

TER R EN O S D A  U N U O

O s terrenos o n d e  serão 
construídos os con)untos 
habitacionais estão loca­
lizados em diversas c ida­
des do  interior, e  tam ­
bém  na C apital, e pe r­
tencem . em  tu a  maioria 
a  União e 4  Previdência 
em  particular. A  coope­
ra tiva  os adquirirá  pelo 
va lo r histórico corrigido, 
u que reduzirá ainda 
mais o  custo d a  constru-

'So. O utras obras d e  in- 
(raestrutura, tais com o 
água e esgoto, serão exe­
cutadas pela  SABESP. 
o que virá beneficiar ain 
da m ais os futuros an o - 
ciados da cooperativa 
t*m form ação.

A  D iretoria da coope­
rativa vem  apelando  a 
todos os serv idores fe* 
derais e  autárquicos no 
E stado que não dispo­
nham  d e  casa própria, pa 
ra que se dtrijam» o quan 
to antes. 4  sede da coo ­
perativa na rua 24 de 
.Maio, 250 6.0 andar
ou nii sede do  INOCOOP 
—  SP. na rua Santanésia 
526, no B utantã, a  fim 
d e  se inscreverem  pescai- 
m ente, ou m esm o a tra ­
vés de carta , no p lano de 
aquisição d a  casa própria 
Isto facilitará tan to  a  d i­
reção d a  C ooperativa  co 
m o o próprio  INOCOOP- 
S P  na elaboração  an te ­
c ipada do  perfil da d e ­
m anda d e  m oradias para 
aquela faixa de renda de 
serv idores.

MÜDA^(:\
i:uKios().

NÃO f: TRANSPORIE PaKA 
CONFIE AO EXPRESSÃO. 

TKANP. PARA QOALOUER LOCAUDADEDO 
BRASIL.
EXPRESSÃO: Tran>|)ortPs rúpid .̂s »» ;.eguiO>-
c/ rmbaUgf'ii^ apropricjda  ̂ j./ louras, cristaií̂ , 
p r a ^ a i i - i s  r  r o u p i i > .

Roa linazonas 569 -  le l. 23-3234 e 23-3255 - BAURU - S P .

BRINQUEDOS ELETRÔNICOS —  BONECAS E JO G O S ED U C A TIV O S

C A RTÕ ES DE N A TA L

Papelaria e Xerox
M

M ateriau escolares —  M ateriais para escritórios —  C artões c convites parn 
anivetsáno —  C anetas Sheaíers e  Paper M ate —  C arteiras e Porta-docum cnlo» 

Tintas Acrilex para tecidos A rtigos para  p n sen te s

Adquira Já o  seu presente d e  N ata) e  pague em  a te  tré» prestações

RUA C E L  JOAQUIM  ANSELM O M A RTIN S, 6 2 0  TELEFO N E 63-0337
(em  (rente a  C oletoria Fede ral)

Uma lágrima para o PLIMEC
Q uando  nos deparam o» com  o g rave  problem a 

d a  prostituição, via d e  regra reagim os violentam ente, 
pois o  repudio da sociedade em relação  a  este cánci i 
social faz com  que pessoai^ d e  to d as  as classes se ma- 
nifelesm  d ire tam ente  sobre  aqu rlas m ulheres moças 
ou m eninas-m oças.

Jam ais a sociedade brasileira adm itira  tal com ér 
cio. pois as raízes d e  nossas fam ílias rvpudíam , e com 
tuda  razão, que as cham adas ''m ariposas* peram bu 
são tradicionais com o Lençóis P au lis ta , 
lem  livrem ente pelas cidades, no tadsjnen te  as que

Com  o intuito de preservar a  fam ília acobertada 
por um a auréo la  d e  dignidade, quando nos d ep a ra ­
m os com  tal anom alia social, tom am os m edida» enér­
gicas. a fim d e  que este mal. prostituição, seja afasta 
do  de nosso meio.

N ão é  nov idade  que a  causa deste  p rob lem a é  a 
m á form ação m oral e  social, pois as m ocinhas que 
não recebem  orientação adequada, descam bam  pm 
este sofrido  cam inho.

Com o existem  fam ílias pobres que. para aum entar 
sua renda familiar, sentem  a necessidade de que a 
m ãe tam bém  tenha que trabalhar, aquela» criança» 
pasaam o d ia  inteiro fazendo o que bem  entendem , 
devido á  liberdade obrigató ria  que a  situação econò 
mica impõe.

O  PLIM EC

Ejtiste um  órgão em vários pontos do  Estado, que 
tem  com o m eta. educar esta» m enores carentes, edu- 
cando-as. e  fazendo com  que o seu tem po livre seja 
usado em  coisas úteis, com o recreação program ada, 
trabalhos m anuais, form ação m oral e. de um a m anei­
ra am pla, a p reparação  das crianças para que se in te­
grem  d e  uma m aneira d igna na sociedade*.

O  clube dos m ães é  outro  im portan te  trabalhr> 
do  PLIMEC* pois além  de incentivar as mães, no sen ­
tido  d e  que deem  continuidade, em  seus lares, 4 fo r­
m ação que as crianças ap rendem  na entidade, as en 
sina a fazer trabalhos de tricô, crochê, trabalhos ma 
nuais. corte e  costura etc. A  im portância deste clu­
be é d e  prim ordial im portância, pois conscietizam os

m ães daquelas crianças do  perigo que representa uma 
form ação sem o necessário respaldo m oral e  religioso.

Mas isto é coisa do  passado. O  P U M E C  de L en­
çóis foi desativado. Os m óveis, m áquinas e  utefwUo» 
transpo rtados para  a  an tiga sede d a  A P A E  local. F. 
uma pena I

C erca de 300 crianças, aprox im adam ente, estão 
privadas desses ensinam entos. D iversas m ães d e  fa- 
milia terão que se conform ar rm  deixar suas crianças 
o  dia to d o  em casa. sem  ter nada  de útil a fazer, e 
as consequências, logicam ente serão o grave problem a 
que focalizam os no início deste  artigo.

O  trabalho  quu vinha sendo feito, tam bém  é de 
prevenção, e  p o r isso *0 ECO* ten tará  ju n to  a S e­
cretaria d a  Prom oção Social, órgão que rege os des­
tinos do  PLIM EC. q u r reconsidere a m edida. Para 
isso. pedím os, encarecidam ente. aos nossos Q ube« 
de Serviço, ao. Cursilho de C ristandade —  m ovim en­
to  d c  assistência Social m oral e religiosa aos jo ­
vens do  T L C  —  T reinam ento  d e  lid rraoça  C ristã — . 
ao  PLC —  Peregrinação de Leigo» C ristãos — . a 
A C ILPA . À Prefeitura, que já  co laboram  em  espécie 
com o Piimec. ã  nossa polícia, que tam bém  tem  interes 
Si pelo bem -estar dessas crianças, enfim , ã  todos os 
munícipes. que engrossem  nossas flieiras nesst* sentido.

Ja  en tram os em  contato  com  o d ep u tad o  W alter 
A uada para que interceda jun to  ã  Secretaria d a  P ro ­
m oção Social, dev ido  a  g rande influência jun to  ao 
G overno do  Eatado. para que reativem  o nosso 
PLIM EC Plano de In tegração do  M enor e  Familia 
na Sociedade, inclusive m an tendo  o m esm o quadro 
de m onitores, pois há dois anos ( a g o s to /77 ) o  m es­
m o vem  trabalhando  em  equipe e  conhece os p rob le ­
m as do  m enor carente d e  Lençóis.

C» m unicipes nunca fecharam  suas portas 4s p e ­
tições da en tidade ' e tam bém  devem  com ungar conos­
co  destas idéias, a  fim d e  que a  ob ra  tenha prossegui 
m en to .

A  m eta do  PLIM EC é  a ten d er 6 0 0  crianças, que 
tendo seu tem po livre usado em  coisas sãs. se inte 
;*rarão a  sociedade lençoense para  enhquecá-la. e  não 
parn envergonhá-la. ^

I.B. Barro»

j u í z o  D r. D ia i l I T O  d .\ c o m a r c a  d e  LLNCmS 
P.\UL15TA — 2o Cariórto N atas t  o r ir ls  á t  Ju sU o

Pro esso n o  S9V16
EDITAL DC CITAÇAO COM O PRAZO DE 20 <vlnu> DlAS

O D o;nor PAÜLO AKTONID CORADI, Ju iz óe DireiU) 
U esu  Com arca de Loncóis Paulista. B ^udo de 6áo  Psulo. na 
faim a lei, e t c . ..

FAZ SABER s  JOSX CARLOS M A T06 ^ M  herdeiros 
de JOAO COVDC. que. por e»te Ju iio  e  C artò n o  do 2 o  O ticio  
estã  se p rnuM indo  s  RetiDcação de & ro  constante de Re- 
gU tio tm obinano requerido pelo EspòDo de Mari» Aparecida 
Nicomedes. tendo como objeto um  Imós-el urbano a tu a d o  à 
rua 7 dc Setem bro, do dbcrtto  de Borebl de^U  Comarr^i dc 
LtoediS P au lista  com a  ftrea de 1.719.T3 m etros quadrados

i7>de esU o edUIradús os im òveu tu . 342. 250 e  E como 
constam  dos autos e da transenção  n o  que o ra  se p re­
tende retificar, que José Carlos KSitos e  os herdeiro^ d« Joào 
Conde U m  propnedsdef que confrontam  com o  imóvel acim a 
mencionado, é  o  prsaente para  CITA .LO S a  tlm  de. querendo 
oonteeiarem  o pedido de re tin ^ ç ã o  no  praco de 15 tq x u iw  
d iss contados ap6 i o  tenm ino do  prazo de 25 d ias scim » 'Nm 
siimado. E, para  que não aleguem Ignorância é  expedido o 
presente ed itai com  o  p n x o  de 30 dias. que sera afixado 
publicado na form a d s  lel Dado e paseuío n e d a  cidade t  co­
m arca de Lençóis Pau!luta. sos 37 de  novembro d« 1070. Ba. 
<ai A ntom o Carlos Rochs. es<7eN*ente autorizado. dstUogimfei 
e sub^cren

•ai PAULO A.NTONTO COKADl 
Juiz de Dimto

CASA ESPORTE
A rnais (‘(uniilctd »*in i-̂ porlivo ij.i rr«;iíii»

U m l e  voc(* oiironlra o> mais iimi> aces-óriu-» j M r . i  - u . i  i i k m Í h I k i .h Í í

C A S A E S P O R T E
R U I  e m iS IA  DE C S R V D IH O , 636 BBURU

FALECIM ENTO

CARLOS GOMES

Faleceu no dia 4 .1 2 .7 9 .  aos 77 anos. nesta

cidade, o sr. C arlos Gom es, deixando  viuva a

sra. A pparectda Dias Gom es, deixando tam bém  

irmãos, filho», genros, noras e 19 netos.

A  família en lu lada ag rad ix e  a» m anifestações 

de pesar recebidas.

Fundado  em  6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg» no DIP. Decr. 2 3 2 2  d e  20  0 6  1940

Prop. da Ind. G rafica O  EC O  Ltda. 
Jornalista  resp. A lexandre Ckítto 

D iretor C om ercial: José C arlos do  A m aral 

C olaboradores: E dem ír ConegÜan M arinho 
Lopes —  Laca —  Regina Célia B e r ta o o n i (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  Dr. Pérícles R ocha (B ru ) 
Paula Q ueiroz • M azi • Emíl S abor • R im edem  
M arcelino D ayrell Q ueiroz —  Paquito  —  Barros

Equipe técnica: Ivanildo B. Barros —  W andcriey  
Placideli —  Lidío Cezarini —  Luis Celso Pini

R edação. A dm inistração. Publicidade e  O ficina: 
Rua C oronel Joaqtiim  A nselm o M artins, 613

Lençóis Paulista —  SP
AssmAturn srm estral ........................  C r$ 200 ,00
Número avulso . .................................  C r$ 7,00
Números atrasado* ...............................  CrS !0«00

D I S T R I B U I D O R A DE P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL
\v. Na<;ò#»-i LiiiiddS, 10-7.5 I L n n i l one 22-7017

V A CIN A S C O N T R A : FEBRE A FT O SA , R A IV A , NEW  C A STLE, ETC.



Confisco, Impostos, Geadas geram
crise na Cafeicultura

O  paco te  econôm ico ap iW ad o  pe lo  C .M .N . ,  cli* 
m inando o  vubtidio e  c riando  o  im p o ito  d e  E xporta ­
ção para  o t  p ro d u to  agrícolae. beneficia  tão  aom ente 
o próprio  governo  e, d e  o u tro  lado« desestim ula o 
•o írid o  e  cético cafetcult^r. h o je  descap ita lizado  t  en ­
div idado, em  consequência d a  poUtica suicida ad o tad a  
pelo IBC.

A  cafeicultura d ian te  dessa  situação. denuncia 
para  toda  a nação, a  discrim inação p ra ticad a  pelo 
IBC. que insiste em  m an te r o  c ^ f is c o  cam bial d e  147 
dólares, ou seja, C r$ 6 .251 ,91  po^ saca, cria o  Im ­
posto d e  E xportação  d e  C r$  1 .046 .00 . descon ta  o

ICM c Funrural no  va lo r d e  C r^  700 ,00 , m ais frete, 
sacaria, seguros e arm azenagens em  C r$ I 50.00, re­
m unera o exportador em  C r$  210»70. to ta lizando  
C r$  6 .356 ,61  p o r saca d e  café. com ercializada no ex ­
terio r a  C r$  I  1.506.61 , ou seja. 7 3 ^ ,  so b ran d o  C r$ 
3 .1 5 0 ,0 0 , apenas 2 7 ^ r  ao  cafeicultor que enfren ta  o 
risco d e  geadas, secas e  granizes, decorrendo dai que­
b ras  e  frustrações d e  safras p o r 3 a  4 an o s conse­
cutivos.

A  íncensibilidade e descaso p a ra  com a  cafeicultura 
Htinge valo res g ritan tes que com parados, dem onstra 
a  m arginalização desse set^r, enquan to :

P rodu tos agricolaa 1 dez. 76 i dez. 79 diferença 76 ' 79 1 variação

1 SC. café beneficiada 1 2 .0 0 0 .0 0 1 3 .1 0 0 .0 0 ; 1 1 5 5 %
1 tra to r enfeeiro 1 100 .000 ,00 1 360 .000 .00 50  ac. 1 1 16 ac. [ 360%
1 ton. d e  adubo 2 .1 0 0 .0 0 ; 10 .200 ,00 1 ac. 3 .3 0  ac. 500%
1 it. d e  óleo diesel 2 .16 1 12,00 926  It. ' 2 5 8  It. ' 556%
m ão d e  o b ra  h /d ia 25 .60 1 102,00 78 h /d 30 h /d 400%

O  reflexo dessa política discricionária se verifica 
pelo com portam en to  dos p ro d u to res  que  não  en co n ­
trando  alternativas, efetivam  a  erradicação dos caíesais 
substituindo-os po r ou tras lavouras m ais rentáveis, é 
o  caso das regiões d e  Lençóis Paulita. São M anoel e 
M acatuba. com  2 m ilhões de pés; F ranca. I m ilhão; 
A ltinópoiis. I m ilhão ; Itu, 1 m ilhão ; região d e  L o n ­
drina. 6  milhões, to ta lizando  I I m ilhões d e  cafeeiros 
erradicados, em  m enos d e  um  ano. O s outros p ro d u ­
tores sem  opções vendem  ou  loteiam  seus imóveis, 
para  sa ldarem  seus com prom issos bancários.

M as. d e  todo  esse q u ad ra , fica um a certeza para 
os v identes p rognosticadores d e  safras: a  próxim a co ­
lheita não chegará a  1 5 m ilhões d e  sacas, fato que já 
vem  ocorrendo  desde  1975.

Um  alerta  aos governadores d o s  3 m aiores Esta 
dos p rodutores. Paulo M aluf, N ey B raga e Francelino 
Pereira, solicitem  urgen tem ente  ao  presidente Figuei­
redo, assum ir as rédeas do  IBC, anunciando  o fim  do  
confisco cam bial, m ecanism o pernicioso, que só favo­
rece m ordom ias, ostentações, gabinetes c inem atográ­
ficos com o tam bém  incentiva a  p rá tica  do  contrabando , 
pela  a lta  lucrativ idade p rop ic iada pelas taxaçÕes in­
justas, imorais, ilegais, ÍDcoastitucionais, em  cim a d a  
cafeicultor. que exerce um a a tiv idade  h o n rad a  e ho­
nesta.

D r. Luiz Lúcio Paccola 
V ice-presidente d a  A ssociação Brasilei 
ra  para  o  D esenvolvim ento d a  Caíeí 
cultura

Comercial de Acumuladores São Cristóvão
NiOMO MOMO

novas e recondicionadas —  cabos e  term inais —  água destilada e  solução d e  baterias em  geral 
V EN D A S E  A SSISTÊN CIA  TÉCNICA COM G A R A N T IA  DE 12 MESES 

A V E N ID A  9 D E JU L H O  N .o  8 0 6  Fones —  6 3 0 7 5 4  —  631060

Serviço • T o m o  —  S o lda i cm  G eral —  Tan 

ques para  L iquido —  Serviços em Calhas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Rua A nita G aribald i N.o 1104 Fone 63 -1079 Lençóis Paulista

r v i Ç O S

PAULO HENRIQUE aceONE
EN G EN H EIR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S DE A R Q U IT E T U R A  —  P R O JE T O S  E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —
TÉCN ICA  E  D EM A IS SER V IÇO S D E EN G EN H A R IA

R U A  7 D E SETEM BRO. 822 —  FO N E: 63 1438 —  LENÇÓIS P A U U S T A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E A LM EID A  PR A D O . N .o 834  —  M A C A TU B A

CO N SU LTO RIA

V E M  Al

Mercadão de Peças e Hcessórios
CIMÔ & CIA. LTDA

A N U N CIA  A  A B E R T U R A  D E SU A  FILIA L NO D IA  7 D E  JA N EIR O ,
O N D E V O C Ê  EN C O N TR A R A  O  M A IO R  E  M A IS C O M PLETO  

ESTÓ Q U E D E PEÇ A S E  ACESSÓRIOS P A R A  CA RR O S N A Q O N A IS

D A  R E G U O

RU A  M A N U EL A M A N CIO , 267 LENÇÓIS P A U U S T A

^  m ,

E M

voce compra tudo
agora so o
ano que vem.

e

Vá ver de perto
ofertas incríveis
com condições de

4

pagamentos
insuperáveis

M ó v e i s  G u i d o

Duvidamos que
aiguém venda 

mais barato

POLICLINICA LENCOENSE
D R . A ILTO N  D O S SA N TO S FLOSl

Clinica G eral —  C ardiologia 

F one : 63 -0818

D R JO SÉ PA SC O A L  C O R T E Z
a ̂

Cirurgia G eral —  Urologia 

F one: 63*1468

4

DR. LU IZ C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A

G inecologia —  O batetrlcia 

F one: 6 3 -1 3 6 6

DR. JO SÉ M A N O EL G  ABREU

Pediatria  —  Puericultura 

Fone re s id ê iiã a : 63*0940

DR. JOSÉ W ILSON SERBINO

D erm atologia —  Ex*profeasor assistente de 
D erm atologia da Facu ldade de M edicina de

Botueahi 
F one : 63 -0920

D R . O R L A N D O  CRED ID IO  FILH O  

O rtopedia  —  Traum atologia 

F one : 63-1431>

RUA CEL. JOAQUIM GABRIEL, 477 — KOINE. 63-0920 - LENÇÓIS rAÜLIST.\
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Idioma Brasileiro nao Português
AleMJvdr« C hitto

C aiu em  n o a a u  mão* 
um  reco rte  d e  jornal, 
que ( u  reíerencia* a 
nacionalização do  idiom a 
braâileiro e que hoje  o  fa 
zem oa o b je to  do  noMo 
com entãrio.

A contrceu  no m eiado 
do  aéculo» que a  Aaaem 
btéia C onatituinte diacu- 
tíu que o noaao idioma 
devia ch am arae  brasileU 
ro e náo portuguea. co­
m o a te  en tão  era  claeiiíi 
cado, deade que C abral 
piaou no território  nacio* 
n a i .

A  em enda venceu na 
Aaaembleía. to rnando  in 
d ependen te  o  noaao idio­
ma. quan to  ao  teu  nome. 
Independencia que lhe 
veio  depois d r  cen to  e 
tantoa anos da au tono ­
m ia politica. A  lingua é 
o  m aior vinculo que liga 
o  Brasil a  Portugal e  pa- 
tria em  que se orig ina­
ram  os trancos das fam í­
lias trad icionaii brasilei­
ras.

C om  isso. portugal não 
deve  ter tido ressenti- 
m entoê. aborrecim entos, 
porque a  A ssem bléia a- 
provou a  em enda d e  nn- 
cionalisar a  denom inação 
do  nosso idiom a. T iv e­
m os autonom ia politica 
e  é justo  que tam bém  a 
tivéssemos nesae sentido 
não o b itan te  haja  aco r­
do  ortográfico, to m a n ­
d o  confundiveis a  litera­
tura  brasileira e p o rtu ­
guesa.

E  depois, o  portuguei. 
fa lado , na te rra  d e  C a­
mões. no Brasil e  em  d i­
versas parles d a  Á frica 
ha um a diferença b astan ­
te acentuada, a  ponto 
m esm o d c  se tornarem  
incom preensíveis expres­
sões com  idênticas fi­
nalidades.

O uvindo a  conversa de 
portugueses recem  chega 
dos de sua pátria , já  nos 
é  p rofundam ente  estra* 
nha. ferem -nos o ouvidos 
aquelas palavras p o d a ­
das ao  meio, fortem ente 
pronunciadas, quando o 
brasiliero. principalm en- 
te  d o  Sul. as expressa 
m ais m usicadas, mais 
suaves ã  audição.

A  fonética que  fere o t 
ouvidos, não é  som ente 
o  Brasil em  relação Por* 
tugal. m as tam bém  a  A r­
gentina e  ou tros paises

d a  A m e r i c a  L a t *  
tina. E stados U nidos etc* 
relativam ente ás nações 
d e  sua origem .

N ão será d e  se adimU 
ra r se outros paises se­
guirem  o  exem plo do 
Brasil, nacionalizando os 
seus id io m as.

N.*! m archa que estáva­
m os seguindo, achava- 
m o-nos em  confusão quan 
d o  quizessemoB fazer 
referencias ao  nosso idi­
om a. P o ii se ha muitos 
ano* existe a  lit«*ratura 
brasileira, não pod ia  ha 
ver ou tra  a lternativa  a 
não  ser a  nacionalização 
da nossa lingua.

Lingua brasileira p o r­
que ela é  do  Brasil, veio 
d a  terra  d e  C abral, ele 
m esm o a troux r. m as já 
ha m uitos anos cultivada 
p o r a fam ados escritores 
brasileiros. £  Brasileira.

R e s t a u r a n t e

m t a p a a a e

ú  u ^ ú n i i e
O m e lh o r  e s p e t o  c o r r id o

d a s  r o d o v i a s
Rodov ia  M arecha l  Rondon ,  km  3 0 6

Lençó is  Paulista

Cine Guarani apresenta

15 a  19 GALACnCA, ASTRONAVE DE COMBATE
20  a  22  —  B ER N A R D O  E BIA NCA  - -  5  «nos

Super produção  de W alt Diney

Censura S anos

DUQUE BLOCO ■y.
BLOCOS DE CONCRETO

DÁ
MELHOR QUALIDADE

uenoRs -  SERRARIA DUQUE
nu.RODRIGUES niUES 27 55 FORE 23 5321 23 5322

BHURU
EniRECR imEDIRTR - lEREOES E REGIRO

CARPINTARIA E
MARCENARIA TACO"

FA B R IC A Ç ãO  DE A RM A RIO S EM BUTIDOS A 
PA R TIR  DE C r$ 2 .100 ,00  O  M ETRO  Q U A D R A D O  

Fabricação de móveis com  revestim entot 
Fórm ica e  m iUJaçõesem comerciais

Marcenaria em Geral tudo por encomenda
AV. CEL. V I R a U O  R O C H A , N .o 6 2 5  —  FO N E : 63 0913  

LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U LO

CHIMBO & CIA LTDA.

Cooperativa promete Usina
de Leite para Lençóis

Na quarta  feira dia I 
às 20 hora i. no O u b  Es 
portivo  M anm bondo. fui 
realizada á  reunião dos 
p rodu to res de leite, p a ­
trocinada pela C O O PE 
R A T IV A  p E  LATICI 
NIOS D E A V A R E ; cnti 
d ad e  que im plantando u- 
m a filosofia de trabalho 
honesto  u sério, em  tua
organizaçao, conseguiu 
congregar p rodutores das 
regiões m ais longiquas,
' N ão existe fronteiras pa 
ra nosaa C ooperativa, nos 
sa m eta é o  cooperado", 
afirm ou seu presidente 
Rubens LA*mos. e, o  re 
sultado disso; é  a  com ­
preensão e união d a  clat 
SC. preços justoe na co­
m ercialização. e  pontua 
lidade nos pagam entos.

Estiveram  presentes, 
m ais de 6 0  pecuaristas 
de Lençóis. Agudos. Ma 
catuba. D om élía c Bau­
ru. prestigiados po r ve 
terinários, prefeito  m uni­
cipal e  vereadores do  le­
gislativo lo ca l.

A  tentava de trazer p a ­
ra Lençóis cidade centro 
d e  uma grande região pro 
dulora d e  leite, visa be­
neficiar o  setor leiteiro.

pelo  bara team en to  de 
fretes, com o lam bem , 
despertar nos Bancos e- 
xistentes em  nossa c id a ­
de, novas opções e  li­
nhas de créd ito  m as e- 
fetivos para  o desenvo l­
vim ento d a  pecuária lei­
teira.

U m  d o s itens exigidos 
pela C ooperativa, para  
instalação d a  Uaina d e  
recebim ento, resfriam en 
to. pasteurização, em pa­
co tam ento  e comercialí

zação do  p io d u to . é a 
necessidade d e  se receber 
I 3 mil litros diários dc 
le ite .

P a ra  isso, um  grupo 
d e  p rodu to res d e  leite, 
liderados p o r O livio Ca- 
pelari. V ergilio Casali. 
A ntonío  C ristovão. E ^io  
Casali, P ed ro  Borin. Híl 
lon  Casali e  A m aid o  C«- 
pelari. se prontificaram  a 
fazer o  levan tam ento  do  
potencial h*iteiro na re ­
gião, em  cinco dias.

PRATA TRANSPORTES

D urante a  reunião, o 
prefeito  Exio Paccola. o- 
fereceu o terreno  para 
instalação d a  Usina, os 
serviços d e  terrap lana­
gem . ligação de água e 
luz no local, concomi- 
tan tem ente . o  vereador 
W aldom iro  Paccola, re­
p resen tando  à Câmara 
M unicipal, e. em  nome* 
dos édís presentes. Hélio 
C arani e  José Benedito 
D alben. ad ian tou  que. o 
p ro je to  d e  doação  do  ter­
reno. p roposto  pelo e ie  
cutivo, ao  ser apresentado 
no legislativo, será apro­
vado . eis que trata-se df 
em preend im en to  de gran 
d e  interesse para  o mum 
cipio.

M u d a i i t ^ a s  E n c o t n e n d a s

C a rg a s

Rua Allredo Rtiiz 5-6t - Fone 239164 - Bauru

Finalm ente, o  diertor 
gerenlt* FrUgenio Teodoro 
M endes, agradecendo o 
m tresse d a  ciasse demons 
trad o  pelo  comparecimen 
Li., ap roveitou  a  oportuni 
d a d e  e  convidou o jornal 
'^O ECO " para visitar e co 
nh ecrr o  luncionameno 
deaaa C ooperativa, simb' 
)u d a  "un ião  de esforço^ 
d e  seus d ire to res

L  L  K

^  y

Só não muda quem não quer.
f  Feiu para os dias de boje.

VEÍCULO SUPER MO TO LTDA
o  SEU R EV EN D ED O R  A U T O R IZ A D O  H O N D A  P A R A  B A U R U  E T O D A  RECIAO

RU A  A R A Ú JO  IX IT E , 11 59  —  B A U R U  —  SP

Agora em Bauru você encon tra  tudo o que 
a ETERNIT fabrica Linha completa

N A  D ISTRIBU ID O RA  E T E R L A R , A  PR E Ç O S D E  FA B R IC A , COM 
EN TR EG A S IM ED IA TA S P A R A  IX N Ç Ó IS E T O D A  A R EC IA O

ê t e r l o r
RUA A V IA D O R  GOM ES RIBEIRO. 3 M 9  (T rev o  d a  D uque d e  C « x ia t/M al R oadon)

TELEFO N E, 2 3 5 3 5 3  (D D D  0 1 4 2 )
—  Bauru — SP

Engenharia Projetos Montagens Elétricas

Av.

i Materiais elétricos de baixa e alta tensão 
II Motores • Trani-formadores • Rombas d ápua

III Instalações Elétricas Industriais
IV Eletrificação Hural e Telefonia • Enrolamtulo de Motores e Transformadores

Pedro de Toledo N.o 3-3 -  Telefone PABX 238844 — Bauru
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Um encontro com Chico
Um  íftto muito im por 

lante («  curíoao) marca- 
rm a  viagem  d e  Chico A- 
nitio. eate lim  de «emana 
a  S an tof e São V icente: 
depoia do  ahow que rea 
lizará na (lha Porchat 
C lube, eh* tem  um encon 
tro  m uito especial, m ar 
cado  tres meses atrás, 
com um  (ã d e  apenas I S 
anos.

T  rala-se do  m enino
Paulo Sidney que há a l­
gum  tem po encontrava 
se em  estado  gravíssim o 
de saude, praticam ente 
desenganado pelos m é­
dicos. Seus dois rins es­
tavam  paralisados e  por 
itso. Paulo  estava sendo 
subm etido a  um  tra ta  
m ento  intensivo no H os­
pital O sw aldo C ru 2« sem 
p oder beber qualquer li* 
quido e com  um a dieta 
rigorosíssima

Nesta situação, a  his­
tória com eça num a quar- 
ta-íeira do  m ea de abril, 
trea d ias antes do  show 
d e  Chico Anisio no clube 
Paulo Sidney. escondid<» 
dos en íerm eiros e d a  ía- 
mil ia. bebeu  uma quanti­
dade  eacessiva de água. 
Seu estado  de saude, que 
já era  m uito delicado a« 
gravou se de tal form a 
que os m édicos inform a­
ram  a  seus pais que as 
possibilidades d e  sobre 
vivência eram  poucas. As 
14 horas r ie  seria levado 
para  a U nidade de T ra ­
tam ento  Intensivo.

Pouco antes. Paulo m a­
nifestou um  grande d e ­
sejo  que deiaou seu pai 
Sidney M oraes m uito e- 
m ocionado: **Puxa papai. 
e  eu queria tan to  assistir 
ao  show  d<' Chico A ní­
sio. Q ueria tan to  ve lo de 
perto* '.

Sensibilizado, o pai 
tentou anim á-lo. lem ­
b rando  alguns ensina­
m entos da dou trina  Sei- 
cho-no-ié. da qual é se­
guidor "P au lo  nós sem ­
pre lhe ensinam os qu r 
o  ser hum ano p o d e  con­
seguir tudo  o que quiser 
através d o  p oder d a  men 
te da concentração . T en  
te p ro je ta r a im agem  de 
CKico Anisio. m entalize 
o que vocé deseja  e  a- 
g radeça  várias vezes a 
Deus po r isto".

Seguindo a  o rien ta­
ção  d o  pai. Paulo Sid­
ney concentrou-se na ima 
gem  d e  Chico a té  a  hora

em  que os enferm eiros 
v ieram  para  levá-lo ã  U Ti 
A inda no co rred o r do 
hospital, o  m enino repe 
tia pa lav ras d a  Seícho-no 
ié. ag radecendo  a  una- 
gem  que conseguia vi 
sualizar.

No dia seguinte, para 
surpresa de todos, Paulo 
ap resen tou  g rande  m e­
lhora. Sexta-feira estava 
quase restabelecido  e  no 
sábado, ob teve  a lta . P a ­
ra o pai. b to  significa um 
m ilagre pois. em  apenas 
tres dias. o  filho passou 
d e  um  estado  de com a pa 
ra  um a p ron ta  recupera­
ção.

A  história, no  en tan to , 
a inda  não ha% ú term ina­
do. No sáb ad o  ã  noite, 
Paulo (a in d a  enfraqueci­
d o )  resolveu qu^ iria com  
seu pai assistir ao  show  
d e  Chico Anísio, m as de* 
parou  *com um a surpresa 
d esag rad áv e l: o  espetá­
culo era  p ro ib ido  para 
m enores d e  18 anos. D e ­
cepcionado. o  m enino re­
solveu dorm ir, s^m poder 
concretizar o  desejo  que. 
d ias atrás, tinha incenti­
v ad o  tu a  g rande  meIhoi%«

D iante d a  im possibilida­
d e  de levar seu filho ao  
show. S idney M oraes re­
solveu fa lar pessoalmenC^ 
com  Chico Anísio, pouco 
an tes do  início do  espetá­
culo. Q uem  sabe ele lhe 
daria  um a foto  au tog ra ­
fada. um  bilhete carinho­

so. ou qualquer coisa que 
pudesse am enizar a  d e ^ |^  
ção  de Paulo. E n trou  no 
cam arim  d o  artista  k  um a 
hora  d a  m anhã e  expâs 
a  situação a  C hico Anísio 
que. nem esperou que ele 
term inasse a  h istória  para 
decidir: "V am os tá  parm 
sua casa. que vou fazer 
um  show  só para  o 
filho."

C um prindo  o prom eti­
do. Chico dirighi-se à  ca­
sa de seu fã, logo depois 
do  espetáculo  e  lá perm a­
neceu p o r m ais d e  duas 
horas, até o  am anhecer, 
e n lre ttn d o  um  publico de 
set^ pessoas (pai. m ãe e 
irm ãos) e realizando o 
g rande sonho do  m enino 
Paulo Sidney.

C om o naquela no ite  o 
Paulo a inda  estivesse p ro ­
ib ido  d e  com er e  beber. 
Chico Anísio, ao  sair, p ro ­
m eteu: "D aqui a  alguns 
m etes vou v o lta r a  Santos 
para  realizar ou tra  tem ­
porada. e  quero v ir jan ta r 
em  sua casa p a ra  p o d e r­
m os b eb er e  com er jun ­
tos. à  von tade. T em os es­
te comprombso**.

A gora Paulo ^ d n e y . já  
recuperado  e com  um  no­
vo rim  d o ad o  p o r  sua 
mã^. espera com  m uita an ­
siedade que Chico Anfsio 
com o d a  prim eira vez, 
lem bre-se do  p rom etido  e  
apareça  sábado  em  sua 
casa onde um  farto  jan ta r 
o espera.

Supermercados Sta. Catarina
A PR O V E IT E  A 5 G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE M ÊS

E G A N H E  D IN H E IR O Í
A V EN ID A  9 DE JU L H O . 596

A V EN ID A  BRASD . 630

Chanel Boutique
0  endereço certo para sua>i

compras de N A T A L
Rua IS d e  N ovem bro, S IS F one: 63*0150

u  (Ç
H hx«u «  camo km .

C O M PR A M O S C A R R O S TR O M BA D O S E  PA G A M O S O  M ELH O R 
PR E Ç O  A  V ISTA  —  V EN D EM O S PEÇ A S U SA D A S D A  M ELH O R 

Q U A U D A D E  PELO  M ENOR PR E Ç O  D A  REGIAO

SUCAR RU A  BEN ED ITO  ELEU TER IO , 4 ^  

(A o  lado  do  E*tádio A lfredo  d e  Castilbo

-  T E L :  23  8060  

B A U R U )

Estão mudando nossos hábitos
O  brasileiío, via d e  regra, é d« índole p aca ta  e 

ordeira  e, além  do  mais. faz abso lu ta  questão  em  acom  
panhar o  desenvolvim ento  d e  países m ais adiantados. 
N ão po rque  acostumou-se* a  v iver com o rico", mas 
sim porque não  adm ite  ioferiorizar-se perante outros 
povos, pois seu trabalho  deve  frutificar o  suficiente 
para que ele. g radaüvam en te . tenha um pad rão  de 
vida m elhor.

Segue as  d ír^tnzes im postas pelo  G overno, paga 
seus im postos e aceita a  atual situação política, sem ­
p re  com  os olhos vo ltados para  um  futuro cada vez 
m elhor. N ão adm ite  retrocesso, N ão adm ite  os erros 
d a  adm inistração do  País. pois q u an d o  com ete os seus, 
os assume, sem  pensar em  por a  cu lpa nos filhos, ou 
nos irmãos.

A  tensão  social o ra  existente no Pais é fru to  de 
m aus governos, que escolhendo hom ens inaptos para 
assum ir cargos de im portância, só para  pagar favores, 
jogou a  N ação inteira no caos inquíetante em  que hoje 
em  d ia  estam os m ergulhados.

Q uando  a trav és  dos jornais, rádios, revistas, TV. 
ficávam os sabendo das a troc idades que estavam  acon-

f
tecendo pelo  m undo, srm p re  nos vinha o  penaair 
to : "aqui não  eatá nada  bom . mas. lá fora está  ** 
pior."

O  lá fora* en trou  em nosaa casa. T o d a s  as 
ses. sem  exceaaão, en tra ram  em  greve. O  deaem prti 
aum entou  d e  um a m aneira vertiginosa. A  violér)|| 
im pera cm  loods os can tos d o  Páis, po is g randeim pera cm  lo o a s  os can tos o o  ra is , poia g rande  p m  
dos insatisfeitos com  a  a tual situação d a  N ação. 2  
m am  a  lei em  suas m ãos. no a íã  d e  ach a r um  **bcd 
expiatório" p a ra  seu inconfonniam o. |

Eles (o s  do  p o d e r)  querem  que m udem os n.  ̂
sos hábitos. Pota bem . já  m udam os. N ão p a ra  baí: 
m os a inda  m ais a cabeça e  sim para  m ostrar que ^ 
erros q u r nos levaram  a  esta situação, não  são do  p 
vo. e  sim dos "ap ad rin h ad o s d o  p o d e r" . «

E rros g ritan tes e  im possiveis d e  serem  camuf^ 
dos .erros que ensinaram  o povo  o rde iro  e  trmball 
d o r d e  um a c idade  conhecida em  to d o  Pais cor 
um  m o d rlo  d e  civilização, ape la r p a ra  o  desforço  f i
CO com  a au to rid ad e  m áxim a d a  nação.

l.B. Barros
i

Se
antes de consultares preços da
SERRARIA BRASIL

I,il,$ IS g r i t a
ETERNIT-BRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

cisbin ben r m o s  h

SERRARIA BRASIL
Faça uma visita sem cempromisso à Serraria Brasil e cnutieça e

mainr complexo comercial do ramo de materiais
para coostrucões em todo o ioterior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

C O N JU N TO S SANITAiUOS 
SEÇAO  C O M PLETA  DE

fer ra g en s
M A T E R IA L  D E  CONSTUUÇAO

E  M G E R A L

5 E Q P ÍA R IA
B R A S I L Av Alfredo Mala, 3-33

tel. 23-3488 -  BAURU

MOVEIS D IEGO L I
N ESTE M ÊS DE N O V EM BRO  ESTA T O R R A N D O  TU D O  EM

CINCO PAGAMENIÜS SEM JURÜS
o s  M ELH O RES A R TIG O S EM U N H A  R ETA  E  CO LO N IA L, PELOS
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ANTES DE C O M PR A R  V A L E  A PEN A  CO N SU LTA R M ÓVEIS DIEGOLI



moderno Papai Noel
O  NaUJ «e ftp ro u iM  

com  to d o  «eu mATAvílhoAo 
•o  m undo  d e  ■ugcotoeei 
E  é nm» chança* que exer 
ce  o  «eu m aior facinío. ee 
bem  que não  m a u  p o m ia  
aquele  traço  d e  te m a  tn* 
irenuidade. que faxia o  en 
can to  d e  ^randea e  p e ­
queno* em  outraa épocaa- 
A* criança* não  maia a- 
cred itam  em  Papai Noel, 
iã  q u r a  m en talidade  in­
fantil preocupa«*e m uito 
m aji com  filme* d e  7 \" . 
futebol, o* T rapalhõe*  e 
a te  m cam o o  Super-Ho- 
m em  *. A  tm aaem  do 
botn  velhinho m ontado  
no aeu jum ento  com  o 
•aco d e  preaente* ã* c o v  
ta* e que vinha duran te  
noite deixar o* preaente* 
na* chaminé*, ou debaixo 
da* cama*, é  m antida pe 
Io* pai*, com o reapetio ã  
tradição Na verdade , o  
P apai Noel tpodem ixou 
•e. apeaar de to d a  cii*e 
que *c a trav caaa .

H o je  ele chega de a- 
vião ou pataeia pela*

rua*, pnncipaim ente  no* 
grande* centro*, em  vi* 
lo*a carruagem , quando 
não *e to m a  ridículo a- 
parecendo  ao* olho* da* 
criança* com o aimple* ca 
roclò. carregando  à* co* 
ta*. ex travagante*  tabu le­
ta* recom endando  é*te 
ou aquele  estabelecim en­
to  com ercial. O  verdade i­
ro  P apai Noel. aquele 
que enchia n o tia  m ente 
d e  *onho* maravilho*o*. 
que no* revelava um 
m undo  ã  parte , em b elo  
xando pela  no**a fanta- 
u a . um  m undo  situado 
a lém  m uito além  d a  re ­
a lidade. é**e vive com o 
sim bolo d e  outra* época* 
num  discreto recan to  d* 
noM a im aginação. A  pu ­
blicidade. fria e  utilitaii*- 
ta. acabou  com o  que re* 
tava  d o  velho P apai Noel 

A ntigam ente, a* crian­
ça* dorm iam , pois que. 
•e a**ím não o fizessem 
o  bom  velhinho não  a p a ­
recería. A té graveto» 
tavam  ã  noite, para

bom  velhinho levar para  
o  seu fogão crieste.

H oje . a  criança sabe  o  
que vai receber e  nenho* 
m a dúv ida  lhe resta  de 
que. quem  d a  o  preaente 
é  o  papai. ma* o papai de 
carne e  òm o. Se disser- 
mo* ã  um  g aro to  de *ei* 
a n o t que o seu presente 
d e  N atal foi d a d o  po r 
P apai Noel. e le  no* olha* 
r i  adm irado  e hã.. de rir 
d a  Dosaa ingenuidade. 
Ma* o  N atal *c aproxim a.
P ara  a* crianças, apesar 
d e  tudo, sera um  d ia  de 
g rande  alegria, d en tro  
d e  aeu m undo colorido 
d e  brinquedo*.

P ara  no* ootro*. bá 
de rev iver a  lem brança 
de outro* N atais e do  pre 
sente que a vida no* ne­
gou .

Sem . . . Na vida d e  ca­
da um  d e  ná* hã sem pre 
a  lem brança do  presente 
que o nosso Papai Noel

ED EM IR C O N E C U A N

A  Fera da FORD está em C A R A N I 
Veículos esperando por vocè.
Venha conhecer o novo FÔRD F-1C00, 

0 diesel bravo, forte e econômico.
Aguardamos sua visita

E D I T A I S
iaO * de D im u i ^

t o  C^Fíàhm de Kota* * O fid* dr JM èf*
i* r

a o  ITT /T*

tO ííTKL DL r t n s ç  AO, COM O FtA X O  DC H  i D U a

O ODUlor PAULO AWTOHIO COfUDL. Ju u  ^  Dimu> 
Oosta Comarca ú t  lengai* M a d o  de 6 Ao Pauio. n*
fonna d* iei: etc . .

PAZ S A B tR  a  J 0 6 E  CÁBLOB  ICATOB e  aca Ivideirc* 
de JOÁO  COCfDB que. por «ate 4uiao e  Cm tiúr^  do Xo Ofi. 
d o . está ae propedando a  Reuíidacão à e  Em» constante ^  
Registro to a tsk in ú  raqoendo pek> Xgpóbo de M ana Apare, 
d d a  Htocmsdd»; tendo oon o  um undvel urtano f̂ t̂ iado 
4 rua 7 de êstonbno. do didrMo d* B m b i 
de Lençdt* MuiMla oúd a  drea de 1714.14 
ond* adão edUloadoa ca in ò fe i*  no* X4X. 380 e  34d. S , emno 
mnstatti dos auto* e  da trsnsençiD  n,o 4ZM. qos ora a* 
prsiende reUDear. que Jcêè Cartaa Mato* e  c s  berdetro* óe 
Joào C m de tem piopnedadai que rm friinfafn o en  o  tmOetl 
adnrn mencionado, é  o  preaente para crTA^LOB a  íim  de. 
querendo, gontsd amni  o  padido de reO flm eto no pcam de 
U  <qujnae  ̂ d iai oontartoe apò» o  termino (k> praao de 30 
dja* adm a constgnado Z. paca qur o4o afa#id&  Ignorância 
é  expedido o  m a r m e  sdztnl com o  praao ^  30 dia*, qu: 
S M  a/izado e  pqbiM do na tona* d* Ist t  p a sm ^  iw -  
U  ddadr e  ccamrta  dr Lençúu P au h su  s a  31 de n ow n b io  
de 1474 Bu. rAmonio C ailúi H oM u. Aksvsv 
datllofraln  r  subacievi.

PACXO ANTONlO COEADl 
•i la U  dr DIren*

J x M  de D im io  ^
PaaA* Oarteelo de W sta e OAct* de i

Id to  a o  S14/7»

LDITAL D r  
D 4 COdTA, COM

DO m s r  A N T uK io d o .^iz c t i
O PBAZO D S 14 <Q lT 0ra) DIAB.

O Doutor PAULO AKTOKIO OQRADI, M s  à t  D im to  
Cfsn*M  de  Leocòn P a u lis ta /9  m  da etc

PAZ S A H gt. a  AlfTOKIO UCM fUXlS DA O 08T A  ta a  
b M  rvwhsrwM por AJfTOKtO MOTTA. la m ih n ii. o ssa te . 
Dszural de A im opolo/D P., nssrido aos Oi/iO iSÉ*. Dftm ^  
Bduardo Aatoruo da Oost* •  dr T aism  R odngim  ^  
eocoDtrandooe atuatacnte em  lugar ineerto •  ^ o  ^ n d o  de 
qur. por este Juiao r  Caixdno do l o  Ofks>. c  M *
• a d o  pmresiarki M m m alm ente cotão inmrsü zms psems do 
a n . 134 ‘‘eaput*' do C P ., porque, no dm 3» ^  resqm io de 
1414. por sQtta da* 14P0 bota*; no im eryr do b v  ^  AfXDid» 
S* de Janeiro dl3; o  m oin o  s m  qualquer ddUvo agraOu 
oom o  SO0D Ofeha O m m  d* 6 ü*g A o M  que ab 
vendendo produto* Avon. Da agresMo ca 
coníonar laudo dr D*. 4 do* auto*. £ ; p v  m  qm M rar o  Mu 
em lugar inosno r  nâo mhldo. é  o  p m en te  cd iu i
c o n  o  praao dr 14 <quioae> d w , nasailiw  de 
publloa*o. apú* o  qur o  rcíando idu Mts 
do* fato* m pra ficando ainda: ateavd» o o h a io  QT-
TXMADO <le <]W M  rtwigf  rto o  d l , 11  d e t o r m » ;  p j  m  
tS:30 b o m : pvm  m q  in te m fiM n o : tpA , o  « w  c  "  u .  
I* o  m i o  de CM, <Si duw pw » ■ r n ,ii i l i i  mm 
VII ■ p m  «ue c te g u , u  oaobeclnw ito do "«— «.> •  q m  lA o  
•tafiM  icDofAom . é  C9 0 d2d0 o  pfcw nle: 17W m á  
e  a/lxsdn na fona* d* la .  TH ^  e  p aaM o m S d  cvMde e 
nmrcm  de I^DçdU m  »  NovanM o de ITT»
Bu. < B (in »  Om U ho OacecUio> Mcr

PA 1X 0  A-nOKIO C oaA D I 
J«b  de D tid u

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L 
A D V O G A D O S

D R . W A N ER  PA C C O LA

A D V O G A D O  O A B  271056  —  SP

LENÇÓIS PA U LISTA

FO N E: 6 3 0 4 0 2

ESCRTTORIO D E A D V O C A C IA

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

BENEFiaO JUTÍTO A O  INPS

D  Re A P A R E O D O  D O S SA N TO S

f L  B atista d e  C arvaJbo, 3 -1 0 , 2 .o  an d ar, 
R Rubens A rruda , 8*50 ~  T eW o n c  23

Bauru

Caribaldip 931 - */ 2  • 
Lencdi* Paulista

: 6 3  1096

i t t z o  Dx DimaiTr» d a  c o u a m c a  d l  lo ic^  ra ru sT A

Ksiae e O flM  de I

No m i a
K>1TAL DB CTTACAO DO RgU PAULO 
UM A. COM O m A S O  DC 14 «QCDfZg DIAS.

O Doutnr PAULO AKTtM lD COBAOL JuM lMra«z>

PAZ 6ABI& . a  PAULO AOBT OB LIMA, laA l 
ccMc biaailMro aaou a l dr C M ^ c s/M  

3 4 /M /I4 B . Msrador. CiBm ^  Psdm  A esf dr *

hijar tACMd e  náo sabida dr qur. por

nal pargur. oo  dia Cl ^  abrU dr 
ra* fia u a n a  Barra Grande nnaa v ioaor. o

TTMAfíO dr gar d a rM  com M uerr paranie este M a s , 4  
das atMMnaaa; o»  A a S  d s l e u m a  p i„  «  14 4* bara*. a 
fUD dr SBT a p ^  o  q v  o  m m p  Mrá a  m a s  ^

ao rxxdnrjcmDio  do 
o preareS  ̂

da Ml  Dado t

PACIO a n t o v io  c o b a o i
Jult d# D irvlu

P A L A N C m  %*OLinCACAO DA m i A  d a  b o n o in b a

psdif p m d a *  Cf
0* 01 m  Oi

<g tUQbO tLO
raUba  nn* 01-04 raf

m m

MÜton

tPanificaM * OonsglMn U da. o f . ZB1 .
n a n t Cana nf. n n  ir g ia ja ig  

ní g n 4 4 4 g n
Aaaomo Z ataiin nf. 0407 ..........

Cf. Tlrtbo DO 44 .. 
m  Asa*

Elo" Qf 34U4
Drhidai L M  la o t e  n o  10 ..

4
3

TOUi

Totai

CTf u  w j m

CrO i.ê to jo
Cr» 3.441A4
Crt 17 MOJD
c n 1 0M04

Cr% m .m fi»

14

LUCRO APUBAOO 

J>l4TBIH*l<AO DO L l< m o

14 T lija

Bm ddCUMUC APAE Org i w n m
-  LAB DAS G lU A tfÇ j^ Crg 1 M J i

-  AsQd dem npuado* C it 1JPTJ3
• l o a u A  6 . B E S fm rro LQ4Q0M

PTA Xírt 3 4 ia A
lO a V A  6 . JOSB OB
LENÇOS m^A erg 3 44334

IGREJA BAKTA BARBARA
RIO P A R D O ............. c iq 3  4I0JI

£D) M rftsM ^a* APAE 0 3 40OJB4
• * Lar O M O M 0 3

* Anio TNaamparaitfí cr» 444.00

TOTAL OISTRIBUICÔBB Cr* 14 71484

I m t e u d i u  DalMni a m  J M

Declaração a Praça
BOCBO

garaL qur 
dr

dr 0 *{MtaJia*cAr> g /A
Nn
43131 01 U /3 4
M9K 31 M /M
M S I 31 M /M
ÍB g l 31 13 13
rrsM

a

31

flrlimr >
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CINCO PAGAMENTOS SEM JUROS
O S M ELH O R ES A R T IG O S EM U N H A  R E T A  E  C O LO N IA L, PELO S

MENORES PREÇOS
M ÓVEIS D IE G O U
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W ILSON D E M O RA ES R O SA  —  L U C Y  N A G A Y  
PA C C O L A  —  O FIC IA L M A IO R  d o  RegU tro Civü
d a i  PcMoa* N aturais

«abar que pretendem
i

se. I

f

DIVAIDO DA eiLV A  R 06A  e  D ona RENILD8 HIXB. 
KAâPUNAR o  p re te i^ en U : nA te íào  n este  <Uatmo; aos 00 
Oe m arço de \9éã, proíUeáo m ontador, « títe lro  rsstdem e nes­
ta  d d ad e . de S iM o d a  8Uv« R osa •  de  dona D aneila 
L aasn  Ri m : a  poetes^ente. n so d d a  em  C levelandls — b .  
u d o  do p a ra n a  aoa 14 de novem bro de IM l ptoAmâo p . do. 

. mteUCM «olteira. raskteoie n esta  ctdade íllh a  de O w aldo 
^ S punar e  de  Dona M ana LuU a B orba 6 p u n a r.
I A|fcrcseQtamdi o t docum enioa 1. 0, I  •  4
I
< J06B CLOVIB BITDIO e D o u  MBUSA LUCüA D£ CA. 
t MAROO o pretendente: nascido em Taauat — deste Bttado 
( eoi 06 da f^Ttieiro de 1066. proíisiBo Operador de maqul. 
» nas mUciro residente peste du tn to  fUbo òe Joáo Bueno e de 
* Dona Marta da Bdia a  pretendente: nascida cm Taquantu­

ba — ò « te  IBcado aos 10 ^  março de 1063. poOaaèo dcmés 
Uea. aoltelra. mudente neste d u tn to  fUba ^  dona Bydli Leme 
de Camario.

A presentaram  os docmmenlos 1. t ,  S e 4

ANTOmO CARLOe FIQUES « Dona BLZA O O B  OU. 
VSIHA o pretendente: nairldo em TUpá — deMe b ta d o  ens 
15 de )oiiho de 1066 prollesâo oleiro Mlteiro residente neste 
diJtrtto ntbo de Ortando nques e  de Dona Maria Martin 
Ptquea a  pretendente: naaclda neste dUCrlto aos 01 de lunho 
de 1066. praíuMo solteira, residente neste dtttrl.
io. Jo&é Qoes Oliveira e de d m  Carmen Soares de
<T.fel6a

Apresentaram oe docomentes 1 2. S e 4

LUIZ CAIANDRA <Bmanclpsdoi e Dona MARIA APARE 
RECIDA DE SOUZA nSUlElRA O pietendenle: nascido em 
Alfredo Guedes desta comarca sos 14 de Abnl de 1060. pro. 
fusAo CDOtorista soUefro rssidepte nesta ddmle Alho de Joáo 
Calandra e de Dona Maria Camelro CaJandra; a  pretenden­
te: naacida em Borebl — deste mtado aos 13 ds janetro de 
1063 pniíysâo docnèHic» solteira residAte nesta ctdade 
t!lha de Rosalvo Inàcio Ferreira e de Dona Rosa de Souaa.

Apresentaram os docamenios 1. 2. 1 e 4

ANTONtO LACERDA FRADO FILRO e Onna AMSLIA JE 
SUS DE OLIVEIRA; o pretendente: nascido em Cacatubs — 

Bnado aos 06 de janetro de 1040, pmflmáo opeiirio sol­
teiro. residente nesta cidade, filho de Antonio de OUrelra e de 

EnneUnds O remo; a  pretendente, nascida neste distrito, 
ios BS de março de 1960 — profüaào doméstica» soHelra — 
residente nests cidade ülha de Joáo de Oiiveba e de Don» 
Anesia Benedicta da 6ilm.

A preseotafam  os doeum eotm  1. t  e 4

JOAO BATISTA DA SILVA e Dona 8EBAST1ANA AU 
VES DE SOUZA o pretendente: nascido em Jacutinca — 
Estado de Minas Oenals aoe 30 de maio de 1063. prolisaáo 
operário eoltelro residente nesta cidadq filbo de Benrdlto 
PrandsoD <M 6ilvm e de Dona Maria Tosta da 6Uva; a  pre­
tendente: nascida neste distrito soe 39 de novembro de 1957 
profissão operária: solteira residente nesta cidade liltoa de 
dona MARIA JOSE ALVES DE SOUZA

Aprcaeaisrass os documefitsa 1. 2 e 4

APAAfiCIDO PEDR060 SOBRINHO e Dona MARIA ELE- 
NA OIOZO o pnetendente: nascido neste distrito aos 06 de 
noTnutro del969. proflsaáo motorista: solteiro residente nes 
ta cidade filho de Salvador I^droso e de Dona Lulas Lopes 
dr Oliveira a  pretendente: nascida em Aparecida de Sáo Ma. 
su?l — deste  Estada aos 6 de Julho de 1066. profissão do« 
méiNca ioiCetra. residente nesta cidsde. fUha de Anumio 

e de Dona Miaria Vlctorla Pemodin.
Apresentaram «• documentm I. 2 e 4

LUIZ ROOaiTO DA SILVA e Dona BENEDITA APARE. 
ClDA NASDlMCZrro o pretendente: nascido em Ttes Pon- 
tas — Estado de M. Gerais sos 01 de novembro de 1960 pro. 
fUsáo tnotoriju; solteiro; residente n o ta  cidade filho de 
AMADO PAULO DA SILVA e ^  DOna IRACEMA BARBA.
RA 8Q«VA a  pretendente: nascida em 8Ao Manuel _ deste
Bnado soe 13 da novemteo de 1967. proflsaáo doméstica, ml. 
teira; residente nesta cidade; íilha de S^Aatiào Leandro <W 
Tfsaimmto e de Dona Apareckla Siqueira.

Apreseniaram os docomenois 1. 2 e4
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AÍRTON OE UMA e Dona LOURDB8 DE OLIVEIRA o 
pretendente: nascido em Alfredo Quedes — desta cornares 
aos 03 de setembro de 1066 proflsiáo motortsu solteiro re- 
sldente neste distrito filho ^  AciUo de Lima Oimenes e ds 
Dona Maria Cuieibano de lim a  a  pretendente: nascida em 
Sáo Manuel deste Ehtado aos 16 de Afosto <le 1060. pro 
fissáo doméstica; miteira residente neste distrito fUhs de 
Manoel de Oüvnra e de Dona Isabel Sanchss 

Apresentaram os documentos I. 3 e 4

ANTOKIO HEUO RAM06 e dona MARIA L0O- 
VANIL PA5QUALIN01*ro o pretmdente: nascido em Al­
fredo Guedes — desta comarca aos 13 de julho de 1063 pro- 
hsaáo vnotonsta — solteiro residente neste distrito filho de 
Hermogenes Ramos da BUva e de Dona Fortes da Silva, 
a  pretendente: nascida em Pratánla — deste Estado aos 37 
de Novembro de 1051. pioftsMo prendas doaiésticas solteim, 
residente neste Estado em Pmtanla. filha de Antonio Pss- 
qualinotto e de dona Maria de Lourdes Marquetto.

Aprreenlarmoi os documenloi l. 2 e 4

ADILSON M ARTINELU LEITE e  D o m  CLEIDE APA 
RECIDA RAFAEL, o  preteivlente: nsseido «m 6áo  M anuel 
— deste Ehtado aos 16 de juRio de 1963 operário  solteiro re­
sidente nesta cidade filho de Alcindo Leite e de D ona Au. 
rora Franciaca M artIneDi Leite, a  pretendente naaclda em 
Arelòpohi — deste Brtado aoe 10 de  Oesembro de 1061 operá­
ria  aoHeins. residente nesta  cidade íiih a  de Sebastião Ra- 
fsei e de Dona Remedios Fernandes Oarrwlro.

A p r e s e o ta m n  o s  iM cm nenioii 1. 2. 3 e  4

J06E  JOAQUIM OA SILVA e Dona J03EFA IRENE DA 
61LVA o pretendente: nascld> cm Cupira — Est. de Per. 
nsmbuco aos 10 de Jsneiro d« 1060. proílaaáo operário sol­
teiro. residente nesta ddade íUho de Joaquim Antonio da 
6lh*a e de Dona MarU do Carmo de Oliveira e a  pretendeu, 
te; nascida em Cuplra — ENt. de Pernambuco aos 10 de fe- 
ve retro de 1063 praftsaáo domésttea, aoiteira, residente nesU 
cidade Í114M de Antonio Cicero da Siiva e de Dona Irene 
MsrU da Conceicáo.

Aprenenlamoi os dDcumentoa 1, 2, 3 e 4

ANTON» LUIZ PACCOLA e Dona MARIA CLEIDB DE 
CASTILHO. O pretendente: nascido neste dlatrlto: aos 13 
de junho de 1061. profUaáo mecânico de ftsçio; solteiro, 
m idente nesta cidade; filho de Antonio Pacoola; e de Do­
na Ramona Quilhem Paccola, a  pretendente; nascida em 
Ftrltuba — comarca da Capital de 6. Paulo aos 17 de agos. 
to de 1962. profldsáo tndustrlarM. aoltelm: residente nesta 
cidade filha de Sebastião Rtfnualdo de Castilho e de Dona
Oonreiçáo da Silva CasUlho.

A p re se n ta ra m  e s  d o cu m rn to »  i .  3. 3 c  4

JO ^O  RIBEIRO e Dcsia VERA LÜCIA DA SILVA o prt- 
tendente nascido em Pratánla — deste EMado — aos 08 d? 
Abrtl de 1037, proíissáo pintor, solteiro; residente nesta ci­
dade filho de Josqulm José Ribeiro e de Dona Pedrina The- 
odora da Fonseca; e a  pretendente: naacida em Amadeu A 
tnarai — M ado de 8. Paulo aos 19 de agesto de 1064, pro- 
fl»5o ^>mMica; solteira, residente nesta cidade fOha de 
riqje Rodrigues da SUva e de Dona filaria dos Santos 8lK*a.

Apresentaram os docomenios 1. 2. I  e 4

roVAL PRINC1^'E PBNHAPtEL e Dona O-IANA MAR- 
CIA I58E 0 pretendente: nascido em Itaberá — deste EBtado 
aos 16 de fevereiro de 1960. proflsaáo comerciante, solteiro ^  
residente nesta cidade. íUho de José PrIrKipe Penhafll e de 
Dona Joana Paccola PenhaXlel e a  pretendente; nascida em 
Taplral — deste fttado  aoe 21 de Julho de 1069. proíissáo 
cisierciáha: aolteira e reaidente nesta cidade fUha de Pran 
cisco Isse PUlk> e de Dona Uaura Oarcia lare

Apresentaram cs Coceunentos 1. 2. 2 e 4

JO$C ANTONIO MIOQIOLARO e Dona SILV.\NA LU- 
ZXA BORAKEXI: O pretendente: nascido cm Aparecida B
Manuel _ deste Estado aos 26 de julho de 1054 proflaaác
cnfcnheiro agronom> solteiro, residente cm Aparecida de 
Sáo MsTTuel — deste &tado — Chácara Ana Paula filho de 
EucUdes Roque MlEgiolaro e de Dona Marta Elena Justo fiU- 
ggla'aro e a  pretendente: nascida em Alfredo Quedes — d 9  
ta comarca ^  acs 14 de maiço de 1061. proflsaáo estudante 
solteba — residente nesta cidsde á  Av. 26 de Janeiro. iH7, 
ÍUI» de Benedito Constante Boranell e de Dona Iraide Natl-
vidade Dcmlni Boraneli.

Apresetuaram os doemneDUa 1. 2. 3 e 4
Sí alguém  soober d e  algum  im pedim ento  oponha-o 

na fo iroa d a  Lei* L avro  os presentes p a ra  serem  afixa­
d o s em C artório  e  publicados no  jornal O  ECO , desta 
cidade.

Lençóis Paulista. 12 de novem bro  d e  1979.
(a )  LUCY N A C A Y  PA CCO LA

Oficial M aior <
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as marcas, com 

, converse com

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rna 15 d« N o m b r o ,  7 5 4  —  F ooe: 63 -0180 Lençóis Paulista

PAULO HENRIQUE CICCONE
EN G EN H EIRO  C IV IL  —  C R EA  N ,o 6 9 0 1 5 / D

PR O JE T O S D E A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —  CONSULTORIA
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Fazem flnos

D O M IN G O  D IA  9 
Sr. Helio T om azzi; Jo ­

vem C arlos A Jberto Vez- 
zes; D íodísía A parecida  
Cusin. Sra. A lbanice Cian 
Parreta. esposa do  S r . 
SVilson P arre la ; Robélía. 
íilha do  Sr. W ilson P ar­
rela e  Sra. A lbanice C ian 
Parrela. R oque A pareci­
do  Pinheiro.
SEG U N D A  D IA  10 

Sra. Líbia B rega Q cco- 
ne. residente em  S. P au ­
to, Sra. M aria Regina 
M artins Sam paio. espo­
sa do  Sr. Õ ó v ís  L ^ o  
Sam paio ; V alentim  C al­
deirou : Sebastião Dama- 
zeno; Euclides Jo rge  Mo- 
reUo, A n n an d o  Belloni; 
M enina Lucia I^ a s  Bar­
bosa. íilha d e  A ntonio 
D ias B arbosa e dona M a­
ria Ceciiia M artins Bar­
bosa.
T E R Ç A  OLA 11 

D ilm a M. C am argo 
Ferreira  esposa d o  S r. 
M arcos Ferreira  d a  Sil­
v a ; H ilton  C arlos Pacco- 
ta ; T herezinha A pareci­
da Baccili; M atildv G on­
çalves Fernandes esposa 
do Sr. A ntonio  Fernan­
des. Sra. Juracy Parré 
d o i Santos, esposa do 
Sr. O sw aldo d o s Santos, 
gerente do  Banco Banes- 
p a .
Q U A R T A  D IA  12 

Sr. Joaquim  L. D uarte. 
Joete  Luzia O rsí Capela- 
H. esposa do  sr. Nilzo Ca- 
pelari; Sr. Nelson Cape- 
larí; Sr. M ilton M oreira 
d a  C ruz; S rta. Luzia F er­
re ira ; Sra. M aria A pare­
cida R ssin i; m enino A n ­
dré C am pos, filho do  Sr. 
Joaquim  Paulo C am pos 
e D. Daícy Paschoarelli 
C am pos; V alderez  Q u a­
d rado , íilha do  sr. José 
Q uadrado  e  d o n a  Edeniza 
C apelari Q u a d ra d o ; m e­
nina Ju liana Ne!i Trecen- 
ti íiiha do  Sr. Luiz Cezar 
T recenti e  d. M aricélia 
N di Trecenti, José C ar­
los P rand in i; Fabrício 
Cassiano Soares, filho do 
Sr. A ntonio  Soares e  d o ­
na M aria de L ourdes Fer 
nandes S oarea  
Q U IN TA  DIA 13 

M aria Lucy C iovanet- 
ti; A parecida G íglíolí; 
A driano  Israel Diegoli de 
Souza; M aisa Luzia Bo- 
rín. José C laudinei Oli- 
ver ;  m enino M arcelo, fi- 
Iho do  Sr. V icente Bento 
dl' O liveira e  H ida  M a­
ria Volesi de O liveira; Li- 
lian de Lima M izza; Luci- 
ane P avanato ; M ntheus 
Lucio Profeta Ferreira; 
M auricio José Vanni.
SEX TA  D IA  14 

O sw aldo P arré  dos San 
tos; filho d e  Juracy P a r­
ré dos Santos e Sr. Oswal 
d o  dos Santos; Joselina 
dos Santos Savioli.
SA B A D O  DLA 15 

Sr. Edílío C arani Neto. 
M aria Luiza Boso. Dr. 
José Luiz Boso: M aria E- 
loisa Ponsoni esposa do 
Sr. Leoníldo A ntonio Bo- 
r iti; Sebastiana M artins 
C am argo; A driano  Cac- 
ciolari. Luiz C arlos G er­
m ino; Sra. M aria A pare­
cida Damico. esposa do 
Sr. D om ingos Luiz Bo­
do. M aria M. da Silva.

PALAVRAS CRUZADAS
por 2Hds A lvas da Sou ia  *  distribuída por Oima)o-SP
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H O R IZ O N T A IS : 1 t— Engaste d e  p ed ra  preciosa
—  Leito. •  r-  Ficar, perm anecer —  Instrum ento o- 
gricola. 3 —  Lum inosidade digital —  C orro ído  —  
Purtir. 4 —  Solteirona —  C esta, a lgum a —  Suf: cole 
tividade. 3 —  Estaca a  que se liga a  v ideira  —* V inho 
m edicinal. 6  —  P ed ra  —  A nel d e  cadeia. 7 —  A lvo 
m ira —  T erra  a rro tead a . 8  —  R epetição  d e  um  som
—  A ltar pagão —  Rio do  M ato G rosso. 9  D espido
—  V aia. zom baria —  A ntiga  flecha turca. 10 —  C a­
valeiro com lança —  Q uerida. 1 I —  Pequena peça 
de artilharia  —  Q ue não tem  energ ia .

V ER TIC A IS; I —  Facilita m uitas vezes o  casa­
m ento —  C ardum e 2 —  Sobrem ossa —  Espécie dc 
m acho. 3 —  A parência —  Usa —  o juiz d e  futebol 
^  P repoiiçao  latina. 4 —  A  fam ília —  Fru to  d a  atei 
ra  A num . 5 —  Lavrou D ep o b  de. 6  ( ííg ) 
A quilo que a tra i ^  N ão cozido. 7 —  T odo , qual 
quer ^  C idade do  México. 6  A rgola  —  Pronom e 
pessoal —  Pref. om bro . 9  ^ R u i m  —  A bertu ra  por 
o n d e  os m astros dos navios vão assen tar na cartinga 
—  O  alum ínio. 10 —  A gregado  —  S f m  pés. 1 I —  
O ral Resina co lo rida .
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A Perfeição Humana
O  ser hum ano.
com  ciência do  im perfeito
Procura sem pre defeito
em  tudo que ete faz
N ão se com ove
C om o é  o caso d o  autom óvel
Só p ropaga e não dissolve.
se encontra  um  erro  a  mais.

Que o íu scavagem . . . 
é  pequeno e íerrugento 
Q ue o corcel é um  jum ento  
E  o passale para  trás 
Q ue o m averique. 
aeroilts d e  batina 
D oge bebe  gasolina 
No pum a. não senta atrás

D eita na tábua 
H om em  fica quando  m orto  
Com  defeito  e  sem  conforto  
A inda sofre exum ação 
D eita d e  n o v o . . . 
no buraco, m esm a terra 
M esm o prego  que encerra 
den tro  do  m esm o caixão.

E íinalm ente. en tre tan to , outrossim  
O  m ais perfeito  acha jeito  
Im perfeito p rá  seu H m . . .

C A PITA O

Engenharia Prejetns Mnntagens Elétricas
C H IM B O  & CIA LTDA.

I Materjai-i f*lètrico3 He baixa 
Motores • J rau^forniadores •II

III
IV

e alta tensão 
Bomba? d‘água 

Instalações Elétricas Industriais
Eletrífic&ção Rural e Telefonia - Enrolamtulo de Motores e Transformadores

Telefone PABX 238844 —Av, Pedro de Toledo N.o 3-3 Bauru
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í â Ujude a Polícia a ajudar você
II Interação Polícia e Povo

9 9

F ora iem  duv ida  daa maU felizca. eu creio* a 
iatíva (om ada  pelaa au to ridadea Policíab  e Civia d a  

indc d e  Len^óU PaulUta. vm  p rom overem  um  novo 
onkro no aentido d e  m aior Inte^raç^o Polícia e  Po- 
AlúU ío ram  m uito  intereaaante a  participa<;ão da 

Policia n e n e  encontro , perm itindo  aiaim  um en 
.J ro  d inâm ico com  dialogo gottoao, íranco , deacon- 
iido (' p rodulivo , prop iciando  ao  m eam o tem po uma 
lereM ante e  lão  necew aria identificação en tre  amba« 

■  p a rte* .
dl C interervante re taahar que taia en co n tre i contri- 

em  «eniivclm ente a  desm iitiíicar a  figura d o  policial 
carndo a té  a lgum  tem po M ráa d e  m aneira b a itan te  
bnccnceituo ia . ou ic ja , a  deaem pcnhar a p en a i o  pa- 
1 de um agen te  d e  físcalUação. d r  punição, fazendo 
le a m argem  d e  um lu ie ilo  an tipático  e averiivo . A 
.ura do  policial m uitaa vezci p o d e  represen tar uma 
Isa im agem  para  a  gt nte, iito  c, ap aren tan d o  uma 
[•ioa levera , rígida e  caitradora« N ão deixa d e  ser 
T tanlo na realidade um a falsa im agem  a b iu rd a  com

tru ida ou condicionada desde nossa infância po r n o i 
SOI país e ad u lto i que nos rodeavam  e  que provável 
mt nte se utilizaram  da im agem  "SFVEIRA" do  policial 
para nos am endro ta r no sentido d e  conseguirem  con 
tro lar e m odificar nossos com portam entos inde»e}áve 
lito  é  realm ente m al e p o r que não dizer lam entãvc 
•cm  duvida, pois crescem os enos educam os m uitas 
vezes conceituando o Policial não  com o um   ̂ Agé

ij

de apòío< orientação, proteção, segurança sobretud 
de prevenção, m as m uitas vezes aprendem os a  conce 
tuá lo com o um  Ag(*nte de Punição e d e  R scalizaçã 
severa.

C rcalm enti' um  conceito errôneo, principítadn. 
não correspondendo  de form a algum a a rea lidad t. 
Por incrível que pareça tais preconce itos, continuai \ 
ainda a existir.

Lençóis Pta. }f) de novem bro  de 1979.

C olaboração  C arlos A ugusto Sími

Mais uma doação do 
N .L . para a Biblioleca

A  B ibloteca M unicipal "O rigenes Lessa'* acaba de 
;eber nova doação  do  Instituto Nacional do Livro: 

nO volumes.
A  doação  p a rte  do  convênio firm ado en tre  a Pre 

lúlura M unicipal e  o  1 N L para  a  m anutenção da 
fiblioteca M unicipal, c  com posta  de livros infantis, ro- 
Lances. poesias, ensaios literários e cientificos, alem  de 
{iversos volum es das revistas C onjuntura  Econom ica. 
Airrículum. Indutria  e  D esenvolvim ento. Revista de 
líieílü A dm inistrativo . R evista Brasileira d e  Econo- 

, e tc . . .
A s ob ras recebidas estarão  expostas no recinto da 

íhlioteca du ran te  a próxim a sem ana e. posteriorm en- 
serão catalogadas, classificadas e colocadas a  dispo- 

ição d o  publico consu len te .

P O U C IA  M lU T A R  D O  E ST A D O  D E SAO PA U L O

Q U A R T O  B A T A L H A O  DE P O U C IA  M lU T A R  D O
IN TERIO R

SE C U N D A  C O M PA N H IA  PM

CONCURSO

V ocê que aspira scr musico, na gloriosa Policia 
M ilitar do  E stado de São Paulo, e preenche os quesi 
tos abaixo :

a. T er en tre  16 e 26 anos de idade;
b. T e r a ltu ra  m ínim a d e  l.6 0 m  descalço;
c. Possuir conhecim entos musicais; e,
d . Saber executar instrum ento d e  sopro,
Dirija-se ã  sede d a  segunda com panhia PM. Ku*i

C oronel Joaquim  anselm o M artins, n .o  360  ou pelo tc* 
Irfonc 63 03 21. a té  o d ia  1 3 /1 2 /7 9  e ob tenha melho 
res inform ações.

JO SÉ V IC EN TE FER REIR A  
TEN PM  SUBCM T 2 .a  C IA  PM

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrínolaríngologia

D R . S£R G IO  PELEG R iN I M ARUN

C LIN ICA  E C IR U R G IA  DOS O LH O S

Leole* de ConU to

DR. CA RLO S A U G U STO  SO TTA N O

Clinica c Cirurgia de ouvido*, nariz e «artranla

A U D IO M ETR IA

iii
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Agora em Bauru você encontra  tudo o que 
a ETERNIT fabrica - Linha com pleta

N A  D ISTRIBU ID O RA  E T E R L A R , A  PR EÇO S D E  FA BRICA . COM 
EN TR EG A S IM ED IA TA S P A R A  LENÇÓIS E  T O D A  A  REG IÃ O

êterfor
RUA AVIADOR GO M ES RIBEIRO, 3 1 .4 9  (T revo  d«  D uque d e  C « x iu /M a l R ondon) _  Bauru —  SP

TELEFO N E, 23 -5353  (D D D  0 1 4 2 )

Comercial de Acumuladores São Cristóvão
M O M O & M O M O

Baterias novas e recondicionadas —  cabos e  terminai» —  água destiiada e  solução d e  baterias em  geral

VENDAS E  A SSIST Ê N O A  TÉCNICA COM G A R A N T IA  D E 12 MESES 
R. C £L . VIRGÍLIO RO CH A  7 1 0  Fooes ~  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

Petróleo, Fantasma da Humanidade

Ll .

ElsUva fora de toduA 
as cogitações que um  du« 
o Petro ieo  seria o  fantas 
m a d a  hum anidade.

F alando  em  Petroleo 
na decorrência dos fato 
cotidianos, era um assun 
to. desin teressan te ; nã 
havia nem  graça di* se | m 
zer com entários a respeito 
E ra  um  produ to  que ja 
m ais podería  faltar n o i 
m ercados, aindu que 
sua ex tração  dependeis 
de um apare lham en to  c  i 
rissimo e cz^nstítuii:^ u in i 
operação  não m uiio a 
g radavel aos operário .

A  sua exploração  ni>» 
era devidamcnls.* a  ^ ..n  
cipal fonte dv riqueza di« 
um  pais, o Petro leo . eni 
m atéria  de divisas, ficava 
m uito aquem  d e  outros 
p rodu tos d e  fabricação 
m enos dispendiosa e. apa 
rentem ente, de m aior con 
sum o no m undo inteiro.

E n tre tan to  tudo  gira e r i  
to rno  de sua m a g e s ta d : 
o  Petro leo  e  é de se adm i 
ra r que os paises cap itf 
listas, os m ais ad ian tad o  i 
do  universo, não tenham  
elabo rado  planos, par.i 
que esse p ro d u to  não çaii 
se nas m ãos d e  um  só om  
d e  um a só parte  dos cinc^ 
continentes, com o está a 
contecendo.

O s EE.UU. em  tempo4 
não vão m uito longe. c<» 
Iocavam*se em  excelente 
posição na área  da espor 
tação. tendo  ao  lado  Br- 
hvia V enezuela < outros 
paises d a  A m érica Laiina 
sustentavam  grar\de par* 
te  do  consum o intem aci » 
nai. insuficiente, odierna 
m ente, com o galopante 
progresso  que vem  se 
m anifestando. desd<* apos 
guerra, em  todos os se to ­
res da hum anidade.

Concebe-se en tão , que 
im perou o otimismo, fal­
tou  a consciencta da espio 
ração do  Petro leo  em 
grande escala, principal­
m ente nos países em  que 
é quasi certa a  existência 
de jazidas e não passaram  
p o r uma operaçao  desse 
gene r o ,

O tim ism o, com o d i» e  
mos, dos paises capitalís 
tas. que canalizaram  vul 
tosas som as na A rabía 
sem terem  previsto a^ 
consequências futuras qui* 
poderíam  su rg ir.

A rabia com posição 
uns países, patrias d e  po

vos a trasados e sob a  li­
derança  d e  hom ens que 
só pensavam  cm  jogatinas 
luxuha e m ulheres aceita­
ram  a  im igração de capi 
tais, con tro lados po r f̂ s- 
tran g e iro s .

D uas grandes guerras 
se passaram , com a d u ra ­
ção  d e  5 anos cada uma 
e  o  fornecim ento  do  Pe- 
troteu seguiu regularm en 
te, de aco rdo  com  a  si­
tuação e  relativo aos de 
rr*ais produtos.

DobroU'S(' o otim ism o 
He que a A rabia era  uin 
U rso m anso e incapaz d r  
tom ar m edidas drásticas, 
em relação  ao  fornecunen 
to  do  Petro leo . a inda es­
tivessem  litígio com  quai-

A lexaisdre Cbitto

quer pais de outro  con ti­
nente.

Mas, nos paises arabes 
quasi todos convulciona- 
d o i por revoluções, surgi 
ram  hom ens de m aior ins 
trução, ob tida cm  univer­
sidades de nações que. a- 
lualm ente. d e s  despre 
sam. en tre  m uitos verda 
deiro* m aníacos, capazes 
de provocar catástrofes, 
tal acontece com  Kho- 
meiní.

D iante d a  incerteza da 
A rabia. iniciou-se a  co r­
rida a tras  da exploração 
d o  çetró ieo . poços e  p o ­
ços perfurados em  todos 
os paises, onde há prom es 
sas de jazidas.
O  Brasil está nessa

Bar Ubiràma Tênis Clube
P ara  m aior satisfação da com unidade lençoense. 
com unica a  reabertura d e  seu Bar e  Restaurante, 
agora com  nova direção culinária

Um  restaurante bem  no coração da cidade, para 
servir corações amigos.

E ntregas ã  dom kílío
RUA C A STR O  A LV ES, 4 5 3  • FO N E:

Lençóis Paulista
63-0534

M A B Y
FroDuive rnr- I)e/,cmbn» 
C a LÇADí í S em .S patiiimenlos

-«em juros
RUA 15 D E N O V EM BRO , 435

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

DR. Â N G ELO  LA N G O N A  
M édico V cterínár o 

CRM V 4 - 2163

DR. BALBINO P lC O N l 
M édico V^rtennãrio 

C R M V 4 2624

A tend im calo  M edico V eterinário  a pequeno» e grmndee u ib n n i* , c in irg u * ,

*

vacinações, físiop«tto!ogia da reprodução e Insem m acio  Artificial

RUA A N ITA  GARIB/VLDL 8 8 9  —  Tel. 63  1299  —  Resid : Tel* 6 3 4 1 5 1

CARONE COMERCIAL AGROPECUÁRIA
R e v e o d e d o r  A u t o r i z a d o  S O C I L  P r ó - P e c u á r í a

RACÓES. CO N CEN TRA D O S E SAIS M INERAIS —  CO M PLETA  U N H A  DE PR O D . V E T E R IN Á R IO '

Orientação Técnica Veterioária sua disposição
V A C IN A S D E TO D O S O S TIPO S. INCLUSIVE CO N TRA  BRUCELOSE
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Um novo Cristo chegou: 0 Migrante
2 de Dezembro: Día do Migrante

i

O  m ir a n te  cKe^ou em
noMo m eto com  «ub cmt 

d e  fé  e  d e  eaperanç»
O ieg o u  io n h an d o  com 

que alguém  lhe abríjae 
um a porta , moatrmaae*lhe 
um  pouco d e  am or, lhe 
leroceaae um a b n g o  e  IKr 
am im aaae um  aerviço.

Ma» ninguém  io i capaz 
d e  reconhecer nele um  ir 
m ão ou ae deu con ta  de 
que d e  era  um  hom em . A 
prim eira  no ite  **ae acom o 
d o u ” d eb a iao  de um  via 
d u to ; depoia ae dealocou 
para  um b arraco  ab an d o  
nado.

O ie g á ra  diapoalo a  Ui* 
do. a té  aer v en d id o  co ­
m o ob je to  e traficado  
com o can te  d e  terceira 
qualidade. Seua braçoa 
e auaa cncrgiaa. aeu aan 
gue e aua v ida em  troca 
de um  pedaço  de pão  e 
um pouco de dinheiro

Maa não apareceu  ni 
guem  que eativeaae iit' 
tereaaado naquela *'mer 
cadoha*' A penaa um a al 
ma candoaa aproaireou 
ae d d e . e  lhe preatou oa 
pnm eiroa c maía elemen 
«area aocorroa: um  p ra to  
d e  arroz com  feijão e 
um p ão an h o . O  emcrt 
‘ para não m orrer de 
fo m e .

Não aei dizer, ae e co ­
mo term inou eaaa hiato- 
n a  S ò  aei que ela é  ape 
rtai um a pequena híatò 
fia en tre  milharea de ou­
tras . .

Trve a  oportunidade 
de m e encon trar com  ou 
tro  m igrante. Kigido de 
jm  rancho do  P a ra n á . 
Iwá chegara transportado  
pelo tiati*ma maia co« 
m um : v iajando de cami 
nhão com  uma duzia de 
companheiro*. No fun 
d a  viagem ioi comercia 
lízado e. com o um  i
Vo p re to  do  aéculo 
ooalo em  leilão pelo 
Icrm ediãno . e  ganho 
por um p ro p n e tãh o  aem 
eacrúpuloa. O» primeiro* 
*('i* meae* foi obrigado  a 
trabalhar de g r a ^ .  ”para 
pagar o  frete* . Depoi* 
adoeceu, e  o  dono  lhe 
pa«aou un* remédio* que 
ele teve d e  pagar com 
m aij aei* meaea de trab a ­
lho

Um  ano de trabalho* 
íorcado*. de eacravidão 
e de fome. *em ter viato 
uma nota  d e  10 cruzei 
ro t. Então, conseguiu fu ­
gir. Ma* sò Deu* sabe 
quando irã acabar o  cal 
vário  deste  novo Cristo 
•M igrante.

São coisa* que acon te­
cem em  pleno aéculo 20. 
debaixo dêste  céu enfei­
tado  pelo Cruzeiro do 
Sul. e  ã  som bra daquela 
C ruz que. hã tan to  tem ­
po. está querendo no* 
ensinar o  am or. Cristo 
veio ao  m undo com o pe 
regnno  e  m igrante, acei 
tou ser recusado pelo ho­
mem. a  fim  de que o ho- 
m o n  aprendesse a  não 
recusar seu irmão. Deixou

ra
17
in

se p render e 
ma* fez questão  d e  d i­
zer ”Se é  a  num  que 
procuram . aqui estou 
Ma* de ix rm  os outros cm 
paz A ceitou a  m orte, 
para  que o hom em  a- 
prendesse a respeitar a 
v ida No entan to , veja 
vocé o que ainda está s-

conteceodo .
£  se vocé não acredi 

ta  nas h isionas que Ihc 
contei, siga a* ro tas de 
tan tos ônibus superlo ta­
d o s  e  d e  certos eami 
nhões^píratas. que. pelas 
estradas ensolaradas, des 
cem d o  no rte  para  o  cen­
tro  I- o  ceotro-sul de nossa 
P á tn a

E  vocé tam bém  
L aquan to  vocé está re­
m em orando  o A D V E N ­
T O  D E  C R iSTO . não 
perca d e  vista o  adven to  
e  o  ézo to  do* cmgrantes 
V ai ver que. no  meto dé 
les. está tam bém  o  ra 
mo Cristo d e  dois mil 
n m  a trá s .

A Fera da FORD está em C A X fl N I 
Veículos esperando por vocé.
Venha conhecer o novo FÔRD F-1C00, 
0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

CARPINTARIA E
MARCENARIA TACO

FA B R IC A Ç A O  DE A RM A RIO S EM BU TID O S ^
PA R T IR  D E C r$  2 tOO.OO O  M ETR O  Q U A D R A D O

Fabricação  dc móveU coto revatnacD to*

f f

Marcenaria em Geral t u d o
A V . CE1_ V IR G O JO  R O C H A , N .o 6 2 5  ^  FONE 

LENÇÓIS PA U L IST A  ^  S. PA U LO
63-0913

você compra tudo
agora
ano que vem.

Vá ver de perto
ofertas incríveis
com condicões

pagamentos 
insuperáveis

Móveis Guído
Duvidamos que 
alguém venda 

mais barato

POLICLINICA LENCOENSE
DR. AILTDN DOS SANTOS FLOSl 

Ctbúca G eral —  C ard io lo fu  

Fone: 6 3 ^ 6 1 6

DR. JOSÊ M ANOEL C  ABREU

f’«-diarn- —  PuerieuU ura

: 63-0940

KUA CEL JU.ACtüIM GABRIEL. 477

D R J O S t  PA SC O A L  C O R TEZ D R . LU IZ C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A

Cinirvie Getml —  U rolocie luiaecoiogia O b s ta tn o a

F ooc: 6 3 -1 4 U Fo m : 6 3 -1 3 0 6

DR. X>5£ W ILSON SERBffK) DR. O R L A N D O  C R E D tD K ) F U H O

D ^ rm a to io ^  E s^vo fcsan r assistente de O rtoped ia  T raam atolacMDermst«>logta d a  Facu ldade de M ed rd m  de
Botucatg

F ooe : 6 3 -0 9 2 0 F ^ ;  63-1431

477 — 10.% E. 63.092Í) LE.NÇÜIS I*AL'U-:TA



----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

LENÇÓIS PA U L IST A  ^  D O M IN G O , 9 D Ê ^ U tZ E M B R O  D E  1979 O  EC O P4í

H o r ó s c o p o
(2 2  d e  dezem bro  e 2 0  de jan e iro )

C A PR IC Ó R N IO : N ão coníie em  eua autoiuficicn 
d e . Sozinho voce não conseguirá nade. Procure ser 
mais hum ilde sem  ser serv il. Peça conselhos.

(21  d e  janeiro  a  19 d e  fe v ^ e iro )

A Q U Á R IO : Não diriga sua a tenção  pan i um  d e ­
term inado  objetivo . O utros aspectos d a  vida m ere­
cem m ais atenção. Nn am or. só satisfações.

(2 0  de fevereiro  a 20  de m arço)

PEIX ES: C uidado  com  as com panhias. V eja 
bem  com  quem  voce está andando . C o n tro le  suas 
emoções. D edique m ais tem po a sua família.

(2 1  d e  m arço  a  20  d e  ab ril)

A R IE S: Q u an d o  vocé quiser qu^ algo tenha lon* 
ga duração, trace ob jedvos fixos e  não  saia deles- 
Sua m em ória a juda . Sem ana em ascensão.

(21  de abril a  20  de m aio)

T O U R O : Busque no passado exem plos p a ra  seu 
procedim ento. S ó  assim voce p o d e rá  agir com  coe- 
r irK in .  Em  fmaília, p rob lem as com  o sexo oposto.

(21 d e  m aio a  2 0  d e  jttnho)

G EM EO S: Sem ana benéfica para  com ercio com 
ob je tos de a rte  e  terras. N ada d e  viagens p o r m ar ou 
rios Saude p re c á ria .

(2 !  de junho a  21 d e  ju lho)

C Â N C ER : Sua credu lidade será posta  em  prova. 
C uidado com os negócios. Leia tudo  antes d e  assinar 
Aceite conselhos de profissionais.

(2 2  de julho a 22 d e  agosto)

LEÁ O: Seu p ro je to  d e  m udança de casa poderá  
concretizar. Em  familía. problem as com  pessoa de 
idade. Nao deixe d e  d a r lh e  atenção.

(2 3  d e  agosto a  22 d e  setem bro)

V IR G EM : Sem ana decisiva para tra tar de negó­
cios da família. Use sua criativ idade para  m udanças 
den tro  de casa. H arm onia com o sexo oposto.

(2 3  de setem bro a 22 de ou tubro)

LIB R A : Não pense que voce é o  unico sofredor 
do  m undo. L evante a  cabeça. Seu pessim ism o náo lhe 
devolverá a alegria. H arm onia  no trab a lh o .

(2 3  de outubro  a  21 de novem bro)

ESC O R PIA Q : Se voce p re tende m elhorar sua p o ­
sição no trabalho , é chegada a  hora. Prom ova-so. seja 
ser petu lante C uide m ais do  espirito .

(2 2  d e  novem bro  a  21 d e  dezem bro)

SA G ITÁ R IO : Sem ana favorável para  iniciar qual 
quer tipo d r  negócio. T ra te  bem  das pessoas idosas. 
Um  dia voce vai saber po r que,

T
A
R
U
G
O

o  TAROeO S  i/M  PEPTIL 
TEM UMA PORÇÃO O E  

PARENTES TAMBEAA DA 
FA M ÍLIA  DOS R É PTEIS .
COLOaUE OS N O M ^S  O E  
ALSUNS PRIM O S D O  TARUGOĵ
NO DIAGRAMA Q U E  o 
FORMA O  S E 'J N O M E s^ç,

\/d9oo 9  oj.íMD\/7s ^  cn/ao:>CtíiOí j  vt>ndvj.e/vj't

l/O C ê PO D E M £  ENCONTRAR  
EM  Q UALQ UER CANTO  OA C ID A D E , 
t e n t a n d o  O U \/lR  A 
CONVERSA D O S O U TR O S .
TODOS O U E ESTÃO COMtOO, SEMPPi 
O U VEM  ALG UNtA CO lSA,
MAS E U  M E S M O  N ÃO  ESCUTO  
N A O A / AD IVIN H A O U EM  S O U / 7^1

C R Ü Z A D / N R A S
) r 3 3 4

2

3

S

6

_______

HORIZONTAIS e 
VERTICAIS

7. A  DONA PA RUA. 2 . 
PRECE. 3.VA2IO. NEGA 
ÇÃO. A . PUXAVAM. S,C/ 
SEIOS BRANCOS NA

7. PARA. ATE S. RUIM
y w  ‘Oi

'VfNV 'V0'NVAVÓI ‘VOV! 
'O V O V d O  '  V O IN O N  • S 3 Á

‘OH/V/CNiV o a  ODNP 'CN7SOD O '(/NA 
'170930  O aO lN O  'DNNlâblSS t̂  ‘N07U V H lO j 

V 'VD//VDÍN v a  VSNVIN: S O S S S  Z  SO O  O O Q i

Cine Ouarani apresenta

D« 8 •  9 /1 2  táb . « 3  a  feira —  O  C A SO  C L A U D IA  —  Cenaiira 18 aniM

De 12 a  1 4 /1 2  —  A FO R Ç A  V IG ILA N T E —  ooni K m  K ríatofersoa 
De 15 a  19 . (áb . a  4 .a  —  G A L A C T IC A  A ftro n av e  d e  C om bate  Cena. 5  a.

Rua A nita C arib ak ü  N .o  1104

rvíços

PAN IF ICADO RA

Serviço • T o rno  —  Soldas em  G eral —̂  Tari 

que i para  Uqfuido Serviços em  Calhaa

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Fooe 63*1079

PRODUTOS D E QUALIDADE

E T A M B É M  O S  M ELHORES SORVETES
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e Unidade Móvel

M A U R O  J  LAM BERTINI técnico respoiuável

j

U nidade volan te  RA D ÍO M ED

A  radiologia é  dc im* 
portâncía capital para  a 
m oderna m edicina. C asot 
de ex trem a gravidade, 
tèm que le r  cuidados com 
o máximo de rapidez, no 
setor radiologico para, às 
vezes, sa lvar m uitas vidas.

O  seto r d e  Radiologia, 
em nosaa cidade, deixava 
muito a  desejar, com 
inúmeros casos em  que o

paciente era obrigado  a 
se deslocar para outros 
município*.

N ova direção 
A gora Lençóis e região 

não m ais terà este tipo 
de problem a. Sob nova 
direção o  D epartam ento  
de R adiologia do  H ospi­
tal N .S .  d a  P iedade a d ­
quiriu um  ultra-soíisticado 
equipam ento, capaz de

tirar chapas em  tem po 
recorde, 90  segundos, coi­
sa que, dev ido  à  lentidão 
que o sistem a exigia, oca­
sionava a  formaçãiT de 
filas enormes, 
d a  no hospital, neste 
ha de m elhor.

9 0  Segundos 
C om  a  aquisição de 

um a processadora au to ­
m ática de revelação, j i

ON/05
QUITANDA

André K am ím ura
ONDE V O C Ê  EN C O N TR A  V ER D U R A S, FR U T A S E O V O S FRESCOS

D A  M ELH O R  Q U A U D A D E

VENDAS NO A T A C A D O  PA R A  SU PERM ERCA D O S, M ERCEA RIA S. 
BARES E  LA N C H O N ETES —  EN T R E G A S A  DOMICTUO

RUA 25 D E  JA N E EIR O , 645 LENÇÓIS PA U LISTA

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

ENTREGAS A DOMICll.lO
RU A  IS  DE NOVEMBRO» 6 2 9  —  LENÇÓIS

T elefone 63* 1393 —  Entregas à  domicílio

em  funcionam ento no 
hospital, a  chapa  tirada 
pode ser exam inada pelo 
m édico, an tes nw sm o que 
o paciente saia da mesa 
de radiografia, possibili* 
tan d o  um a agilização de 
g rande  im portância no 
atend im ento . A  processa­
d o ra  revela a  chapa em 
um m inuto e meio, asse­
m elhando-se ao  conheci­
do  sistem a das m áquinas 
fotográficas polaro id , no 
tocan te  à  rapidez.

U nidade V olan te
O utra  revolucionária a* 

quisição daquele setor do 
hospital, é um a unidade 
volante, capaz d e  atender 
com  a  m áxim a rapidez, 
to d a  a  região d e  Lençóis 
e  Bauru. O  em presário, 
com  um  simples telefone­
ma. te rá  em  tu a  indústria 
ou fazenda, a  unidade 
volan te  RA D ÍO M ED . que 
tom ará apenas I m inuto 
do  tem po útil de seus em ­
pregados e. o  m ais ta rdar 
no  dia seguinte, receberá 
o resultado d a  A breugra- 
fia, ob tendo  com  isso um  
grande lucro no tocante 
à  capacidade ociosa que 
poderia  haver caso seus 
em pregados tivessem  que

se deslocar a té  o  hospital.
C om o se tra ta  d e  um  

ca rissimo equipam ento,
apenas 3 c idades d a  re­
gião d ispõem  d e  tão  so­
fisticado potencial, dei­
xando  Lençóis, com  isso, 
situada entre as m ais im- 
po rtan tea  no setor d e  Ra- 
diologiâ.

24  horas p o r d ia
O  Dr. A braham  Roth- 

berg. m édico radiologista 
e o  técnico em  radiologia 
M auro J . Lam bertini. es 
tão  a  ifisposição da popu 
lação, 24 horas p o r dia 
para o i  casos d e  urgência 
eviderveiando assim a  no 
va m entalidade im planta 
na no hospital em  seu 
setor. D otados d e  vasta 
experiência, asseguram  
aos clientes um  a tend i­
m ento  ráp ido  e eficiente, 
n ivelando noasa cidade 
com as m ais equipadas 
do  Estado.

Isto m ostra o espírito 
em preendedor do Dr. 
A braham  e  d o  técnico 
M auro, que do ta ram  o 
hospital local com  tão 
m odem o equipam ento vi­
sando. sem pre, trazer p a ­
ra  Lençóis e  região o que 
h de m elhor.

D
D R . A B R A H A M  R O T H B E R G - m édico radiologista
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V.

Processadora autocnátíca d e  revelação

apimentado EM IL SABOR
H á certas pessoas que acred itam  cegam ente em 

superstições. Conheci um a, que depois d e  perder um 
d en te  canino, num  acidente, ficou vários anos com 
aquela janelinha na boca. convencida d e  que aquilo 
lhe daria  so rte  pois, coíncidentem ente, seus negócios 
haviam  prosperado.

O  fato d e  certos políticos (> )  haverem  iniciado 
suas carreiras acidentalm ente, isto é, po r descuido ou 
ingenuidade d e  seus opositores, necessariam ente não
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significa que devam  a d o ta r essa estratég ia  com o regra 
geral. G algados os postos sonhados, m esm o que for 
tuitam ente, deveriam  av ivar suas m entes, objetivando 
criar fatos novos, a té  m esm o para justificar sua casual 
ascensão.

Utilizar-se de expedientes vulgares, com  táticas 
obsoletas, evidenciando parca cria tiv idade ou obsessão 
po r feitiçaria.

IN D ICA D O R PROFISSIONAL A D V O G A D O S

DR. JO R G E  FR ED ER IC O  VIEIRA 

Cirurgião D entista 

RA IO S X

Kua Floríano Peixoto, 567  —  F one: 634)737

DR. P E D R O  BUSO
C irurgião D entista 

C .R .O .  — S P  11074
C onsultório: R. A nita  G aribald it 931 - l .o  and. 
c o o jm to  n .o  1 —  F one : 6 3 -1 0 0 4  (recados)

A tende som ente às 6 .as feiras c /  ho ra  m arcada 
das 6 :0 0  as 12 :00  e  d a s  1 3 :00  as 16 :00  hs.

L abora tó rio  p róprio

DR. PA U LO  F. DE SOUZA SILVA

Cirurgião D entista —  CUníca G eral

RU A  7 D E SETEM BRO, 6 3 3  —  Fone 63  1207
Lençóis Paulista

DR. SIDNEY C A R L O S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E A TEN D IM EN TO :
D IA  E  N O ITE

Roa Raul G onçalves d e  O liveira N.o 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PAULISTA

Agora você compra direto
Chegou em Bauru a Casa do

Tudo em tubos e conexões
AV. AURELIANO CARDIA 5-39 auru

A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE
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C .A .L  não pode parar ai
A  eraoçÂo lom ou coota  <lo» Ie0çoen*ea oo últim o 

dom ingo. L m  o C A L  d e  todo* nóe que en tm v a  em  
com po diepoeto e  la tu m r o C am peonato  A m ador da 
R rf ia o , io g an d o  o a  c idade d e  MacaUiba. todaa a» 
a jpva^ôea  e  conhansa  dc quem  fez uma cam panha 
bem  «feiia.

D entro  d o  cam po, o  C A L  er^curralou o adveraáno 
num  iogo  que, ae não prim ou pela parte  técnica, teve 
eua com penaaçao dev ido  á  garra  e esquem a tabco  com  
que te  a tu o u  du ran te  o  deco rre r doe 9 0  minuloe.

T cm oe que reconhecer que o  clim a d a  partida, 
íalalroenle. inlluiria eobrem aneira oe noeaoe jo g ad o rea  
poie o  M acatuba era  um  franco a tirador, enquan to  que 
p a ra  o  C A L  era um a ca rtad a  decieiva.

Na arqu ibancada, a  to rcida íoi aquele I 2 .0  ioga 
d o r que o tim e eapermva E m  nenhum  m om ento  a  cha- 
ranga d e a o u  d e  locar, oe lorcedoree deiaaim m  de can­
tar. T eve  um  penal ã  noeeo favor, to d o  m undo viu. 
Mae b to  não  é ho ra  de lam enta^òea O  Juiz errou, mae 
coaU a a  força não hã reeialéncia. E  o C A L  era  uma 
fofça con jun ta , d en tro  e  fora dae quatro  luthae. Nóe 
ganbam oe d e  noeaoe irm ãos m acatubenece, e  tem os o 
d í r a lo  d e  festejar o  titulo. A lguns dizem  que houve o 
cham ado  subòm o branco, po r p a rte  d o  Reginópolis. 
m as Mto tam bém  não c ho ra  d e  acusar. Taticam ente.

csUvemos urnpecavcis. pois en tram os t*m cam po cam  
peões, e  o  im portan te  era  sair cam peões.

A gora i  a  ho ra  de nos organizarm os a inda  mais, 
e  en trarm os com  o pé direito  na próxim a tem porada. 
O  prédio  d a  FA C IL PA  foi ced ido  para que o  C A L 
prom ova baile i e  tam bém  ali scrã  sua sede  provisória, 
j ã  é  um passo im portan te  e no próxim o d ia  22 ali 
será realizado um  baile *'da pesada*' em  colaboração 
com  a  Escola Musical e  A rtística do  Leo —  M U SA RT 
—  que será responsável pelo som . conjunto , etc. Os 
am antes d a  música devem  lo tar a s  dependências da 
F A O L P A  para  a ju d a r o  C A L  em  seu novo  tem po 

No próxim o dia 16. a  festa  é no  cam po. T odos 
os to rcedores do  G lo n o so  devem  estufar o  Bregão. 
pois o  p rogram a é  variado  e  em ocionante.

Na festa de teu  36 .o aniversário, tam bém  será 
entregue as faixas d e  cam peões aos atletas. V ocê não 
vai pe rd er essa. vai>

\ s  14 horas, o  Calzinho, C am peão D ente de Lei* 
te  79. enfn^ntará o  Palm eirinha;

^  IS horas, terem os as P an teras do  C A L ; e 
As 16 horas, o  C A L  eo íren tará  o  G arça, equipe 

da I .a Divisão de Profissionais, com  varias estrelas, e 
que en tregará  as faixas aos campeões.

Caraní 13 x 7 Areiópolis
Q uan ta 'frira  últicna. na c idade d e  A reiópolis. a 

equipe d e  Futebol d e  Salão d a  F o rd  C A R A N Í venceu 
factlm ente a  equipe locsJ pela  contagem  de 13x7.

A  equipe leoçoense form ou com M ario. Jaír. Fer

P O U O A  M ILITA R  D O  ESTA D O  D E SA O  PA U LO

Q U A R T O  B A T A L H A O  O E  P O U O A  M ILITA R DO
INTERIOR

SEG U N D A  C O M PA N H IA  PM 

^  R EC O R TE ’

-A JU D E  A  P O U O A  M lU T A R  A  A JU D A R  V O C E’

O  que ocê tem  feito paar eviU r assaltos, preve 
nir o  roubo de seu carro> . .

L adrão  não gosta de po rtas  ou janelas difíceis, 
porisao tranque as. m uito bem

N ão carregue ob je to s de valor, g randes quantida 
des de dinheiro, ou cartões de c ré d ito .

Instale chave geral em  seu veiculo, desligue a 
M n p re  q u r dele. se afastar, não deixe em brulhos ou 
m alas den tro , m antenha suas po rtas  travadas, mesmo 
quando  estiver cm  seu in terior.

**Não estacione o carro  em  lugares erm os paj 
naraormr *.

R etire  e  arquive Iodos os rrco rtes  que serão pu­
blicados e  coloque os em  prática; a  p robab ilidade  de 
você se? assaltado  tenderá  a  zero.

A  Polícia M ditar está as suas ordens, d iu tum a 
m en te .

Fones: 63 03 21 e  63  10 41 .

JO SE V IC EN TE FER REIR A

TEN PM  C M T D O  D ESTA C A M EN TO  PM  DE
LENÇÓIS PTA .

nando. Bié e  M aunao .
O s jogadores d a  Ford  CA RA N Í agradecem  aos 

seus anfitriões pela m aneira carinhosa com  que foram  
tratados.

Dr. V a lte r L  uiz C urvé llo
Cirurgia Plástica

CRM U 972

[fl. Ant.Alves,14- 21-?. 235735 Baura

PRATA TRANSPORTES

A í u d a n r a i»  E n r o w e n d m t

Cari/a»

I n  M i  l i i z  5-61 - F i m  239164 B a in

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O  MA15 FINO P A L A D A R !

c a f é

TUPY
T E L .: 62  1553 

RU A  13 D E M A IO , 5S5

R e s ta u r a n t e

m í a p a a a e

Ú l t L
O m e lh o r  e s p e t o  c o r r id o

d a s  r o d o v i a s
Rodov ia  Marecha l  Ronaon .  km 3 0 8

Lençó is  Paulista

ANIVERSARIANTES
No ulUAO d ia  6. a n m rv a . 

ripu tsn  que é  tam .
bcm rsipoQ iasei peio en se i- 
m ento òe Lençóis, ^ n d a d o r  

L a vUa <W cid sd r. bã  
m ais de 50 anos p arlic lp s 
aU vam ente ó q  da
te rra  que o  sooU iea Descende 
de trad ictonsi o e ^  portugus.

c  resolveu que aqui é  o leu 
higar. bonrando seus ances­
tra is . u n o rta ii» n d o .o s pelo 
lu m e que deu 4  vlAa que eneu 
V ia C ooioue.

Joaquim  M aria C ontente, 
desde tanrg xàmát acred ita  em 
l^nçôàs. e  su a  vida é digna 
de  um lirro . pois oooi suor 
e dedMação, sa sua* propna* 
custas oonsoguiu s r  lo m ^ ' 
um  u n p t« 4 n o  bem aucadMo. 
uoi oom eroante txsnasto, um 
pal exempM r. um  de
genros, noras e  netos, tazendo 
com que todos qqe ail chc. 
gam  tam bém  íaçam  p a n e  In. 
tegim iue da  tarnlha.

PodiiDOs a  Deus que dumn* 
te  u n a  m lim dade de anos 
Dás seus am igos e  ta n n te s . 
oo&tmuaDOS raoebeodo aquele 
seu convite de dom ingo para  
um a * 'u u cad a '’. um  b a t e ^ .  
po. en íim . sq u ala  reouüào 
«Jegie que ta n to  bem nos

A m versana am anha o  sr. 
AkMtes D ias. proprlctariu da 
L az^bonele da  Mmonbs. no 
Vip  gX4 d a  rodem a Xiarechai 
Rondon. em  Bauru

G oD ipkta m ais um  aniver­
sário . no prOzxno d ia  U . x 
lim p au ca  e  e íie ieate  pncók>- 
gm clin ica Dra Lucla U ekna 
Caneo. A d a i^  ae iá  oomemo- 
la d a  num  am biente de tocai

No próxim o d ia  16. estar*  
aoivem anando a  jovótn M aria 
M adalena d a  6Uvm. A p a to u  
csAará reunida p a ra  oomemo 
ra r  s u is  este oat

Hoje a  reaidéDcia do casal 
Nelson c M aria A. MoitK asts 
em  festa p a ra  c< c» tnorar o 
n a t de seu  CUbo W andertey 
A tu rm a toda deverá « ta r  
tam bém  vibrmndo ooan s  dats.

Apagou d ia  6 do corrente 
su a  segunda válinha. a  gra- 
ciosa m enina O a u lia  l%ocola 
fiaeso. filha  do  easaJ Roberto 
e Rose Mar>* dasso

P or tudo lato. eu também 
estou contente.

Joaé C a r to  do

A íiiveiaarla oo próximo d;* 
IX a  jovcoi Delse Sem ardete 
M artins. 6eus p a u . Rrancuou 
M artins e  dooa M ana Jose 
M artins eataráo feste)andu u 
d a u

Nascimento
Nákjceu no d is 7 desle més. 

o  lindo garoto  MATHEU5. 
tü b o  do <r Sy\yU >  CapoanJ 
Ju iuor e de dona Angela

Treoenti Ambos náo «aoon 
Cem a  alegrta que a  chegada 
do pequeno MATHEUS trouxe 
a  seu lar.

Ciassificailos
C A ãA  ^  > T M > C -aE

V e n d e i  um a casa. situ ad a  | 
4  ru a  laoUna O sn  ZlUo. 11 
<vila 8 ta . C ecüIa^ contendo! 
d o u  quartos, sa is . cm inba j 
banheiro, garagem , á rea  de | 
serviço e  despensa,
Nos íundos: pcqxm a oaaa ; 
com I quarto , coainba e  ba>; 
ntieiro. T ra ta r  com o  senhor [ 
M arto. n a

T \ ' A C O R r> VLM>t M

V e n d e i  um TV g cores 
m arca 6EM P. 30 
<cn estado de novo. Troc4u*e 
ta m b te  Gom te r r u o  TTatar 
6iUo B airro dea Prados - 
M acatuba — com o  m’. lAzaro 
P rado Kegóoo de ocaaiAo.

0 Café, como
$

ficará
Se. **o elenco de m edi­

das ado tadas pelo G o v er­
no buscam  harm onizar os 
instrum entos dc poUtica 
fiscal, m onetária e cam ­
bial. com o ob jetivo  de 
corrigir os desequilíbrios 
externos c internos, atrm 
afetar a  capacidade de 
crescim ento d a  econo­
m ia e se "as políticas a- 
d o u d a s . pela sua caracte­
rística de simplificação 
d a s  regras econôm icas e 
ênfase na necessidade de 
m aior eficiência no uso 
dos recursos disponíveis, 
assim com o pela defin i­
ção  c lara  das grandes 
prioridades setoriais, dc 
verão  criar clim a próprio  
para  a continua expansão 
do  investim ento, especial 
m enie pelo setor p riva­
do". Será que trocando  
tudo  isso em m iúdos, não 
podería  a  caíeicultura. 
tam bém , partic ipai dessa 
estratégia que exige com ­
preensão, paciência e tra 
balho  de todos os brasi 
leiros?

Subsídios. incentivos, 
confisco, acabum  com  tu ­
do  isso! Não ê  a  aua p ro ­
posta? Deixem os agh  
cultores trabalharem . Não 
foi para  isso que convo 
caram  o m inistro B eltrão ) 
N ão foi o  m inistro Stãbilc 
que afirm ou: "oa p ro d u ­
tores lerão  garantias a tra ­
vés de liberdade dc pre 
ços na com ercialização de 
suas colheitas ?

Dêerrvnos um a "co lh ir 
de chá" e  encherem os o 
bule d e  cafél

JOSÉ EDUARDO 
PETTENAZZI

C IR U R G U O  D EN TISTA

PROSP 17.175

RU A  CO RO N EL V IR G IU O  RO CH A  2 6  70
M A CA TU B A

\

U )i£ ô o n
R O U P A S

No més que comemora 10 anos 

da atividades, vocé compra tudo 

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

RU A  B A TISTA  DE C A R V A L H O . 3 72 —  FONE 22 7581 —  BAURU

O jeito mesmo e comprar onde e
bem  m ais barato !


